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COALHADA 
C o n s u l t a d o p o r u m d o c n t o 

t jut; d u v i d a v a t o m a r u m a dro-

g a r ecen t emen te descoberta ,res-

pondeu- lhe o s á b i o T r o u s s e a u : 

Ap rove i t e , m e u n i n i g o , om-

q u a n t o o r e m é d i o es t á n a 

m o d a . 

O s ro í ncd ios , c o m o os l i v i o s , 

kabcnl sua fala ! P e r d e n d o a 

« d u a l i d a d e , p e r d e m t a m b é m o 

í e s e j a d o effei to. 

Q u a n t o s ve l l i os , p o r e x e m p l o , 

m l evnUoB pe l a s p r o m e s s a s d o 

Me t chn i ko f f , r o j u vencBce r am o 

j n n o passado , i n g e r i n d o coa-

l h a d a ! 

Q u a n t o s l io jo , d e p o i s q u e 

C h a r r i n , o n o t á v e l p r o f e s so r d e 

p a t h o l o g i a c o m p a r a d a , asseve-

r o u q ue o á c i d o lact ico c m a l to-

l e r a d o p e l o f i g a d o e p e l o s r i ns , 

j á n ã o d i g e r e m a c o a l h a d a c o m 

o m e s m o p r a z e r do o u t r ' o r n ! 

A o p p o r t u n i d a d e é a m a i o r 

d a s sciencias o a m a i s u t i l d a s 

ur tes . L i n ã o sei o n d e : a occa». 

s i n o (': ca lva c o m u m c l i u m a ç o 

•Je cubei Io n o a l t o d a cabeça ; 

se o n ã o s egu r a i s , a m ã o es-

co r r ega o a occns i ão f o ge . 

A coa l hada n ã o s o u b e agar-

r a r a occas i ão ; sa l i i u d a mo-

da , p e r d e n d o a s s i m a í n d o l e c 

a i m p o r t a n c i a . D e i x o u d o hosti-

l i s a r a ve lh ice , p a r a t o r t u r a r os 

r i n s . U m de s a s t r o ! 

N a v i d a p ub l i c a , se j a c i la lit-

t e rn r i a , po l í t i ca , o u funcc ionar ia> 

'.ia e v i d e n t e m e n t e i n d i v i d u a l i d a -

d e s - c o a l h a d a s . Reve l am-se , sa-

l ientam-se, i n s p i r a m c o n f i a n ç a , 

u t t r a c m p o p n l a r i d a d e s , m a s , pas-

s a d o u m cer to m o m e n t o , come-

ç a m a m o r r e r m e s m o e m v i d a 

u v ã o d c s a p p a r e c e n d o d a atten-

ç ã o a lhe ia , c o m o q u e se esguei-

r a n d o d o q u a d r o p a r a a m o l d u ' 

ra , e, q u a n d o a g en t e a s encon-

t r a no o b i t u a r i o , n ã o é p o s s í v e l 

d i s f a r ça r a d u v i d a q u a n t o á 

i d e n t i d a d e d o de f u n t o . 

F o i o q u e acon teceu c m F ran-

ça , cre io q u o em 1882, c om 

aque l l e ex-gen io A u g u s t o Bar-

b ier , o poeta d o u m a s e m a n a 

apenas ! E ' o q u o , m u i t o . m a i s 

'mode rnamen te , es tú s t i c ccdondo 

aos d i r ec to r i o s d a d i s s i d ê n c i a 

r epub l i c a na e m S . P a u l o , á espe-

ra de q u e o c a n d i d a t o p r e f e r i d o 

n p r e s i d enc i a d a R e p u b l i c a lhes 

dê , pela s a u c ç ã o d e c onchavos , 

a r e p r e sen t a ç ã o d a m i n o r i a n a 

c xpe r i c n c i a d a n o v a lei eleito-

ra l . 

A p r o p o s i t o d e c o a l h a d a s po-

l í t icas : 

X 

So l v i d o a , c o m o a p r ove i t amen-

to do d o c u m e n t o s o o o r d e n a d o s 

pe l aMona rch i a ,OH l i t i g i o s deM i s-

sões c A m a p á , c h e g o u a f a m a 

d o b a r ã o d o R i o-B r anco ú ple-

n a o j u s t a m e n t e g r a t i f i c a d a ma-

tu ração . E l l o ora o l i o m c m d o 

d i a ; era c i l a a d o n a d o o u v i d o 

pub l i co . N o v a s ques tões , p o r é m , 

v i e r a m a terre i ro , e a m o d a d o 

nosso chance l l e r fo i p a s s a n d o , 

l a s s a n d o . 

Se o q u o noa acon teceu é sa-

b ido , o q u o nos es t á aconte-

cendo ú a f í l i c t i v o e in esca la as-

cenden te . 

Depaupe ra-nos a . s a ng r i a fi-

n a n c e i r a d o Acre. E ' s e g r e d o 

i n t e r m i n á v e l o n o s s o l i t i g i o . com 

o Pe r ú . A A r g e n t i n a f i sca l i sa a 

uossa r e f o r m a n a v a l . A s loga-

ções da I t a l i a e A l l e m a n h a iin-

põem-nos i n demn i s a ç f t e s pe l a 

remessa d e pa t r í c i o s seus aos 

le i loe i ros d e ca rne h u m a n a n o 

Acre . O g o v e r n o no r t e-amer i ca . 

n o i n t e r v e m no s d e s p a c h o s d o 

m i n i s t r o d a n a ç ão . A S a n t a S é 

l e m b r a c o m p e n s a ç õ e s a o pos-

sível c a r d i n a l a t o . A l e g a ç ã o in-

gfeza o . d e n a q u e o B r a s i l ac-

ceite a o p i n i ã o d e N . R o t s c h i l d 

c o m o sen tença n a s r e c l amações 

d a C o m p a n h i a Esp i r i t o-Han to 

a Ca rave l l a a etc. 

Ei»: etc. q u e r d i z e r : a coa-

l h a d a d i p l o m á t i c a d o i l l u s t r e 

b a r ã o e s t á p e r t u r b a n d o oa r i n a 

e d e t e r i o r a n d o o f í g a d o d o Bra-

sil. 

N o t r a t a m e n t o d a s mo l é s t i a s 

aociacs, a m o d a t e m t a m b é m 

as suas ex i gênc i a s . 

San tos—1905 . 

M a r t i m F r a n c i s c o 

í i n i f o etfeeial d'O Commeroim 
de São Pauto 

I N T E R I o n 

HIO, 4 

Ainda lia falta de numero no Se-
ntido. 

Por esse motivo, n l o <e realizará 
ainda «manha a abertura do Con-
gresso Haciooal. 

« IO , i 

O novo Concelho de guerra, qne 
vai julgar o« Implicados nos sueees-
ws de 14 de novembro do anno pas-
sado, seri presidido pelo mareehat 
Harlxxsa. Sara interrogado o general 
Xavier «Ia Câmara, servindo de juizes 
os srs. Cario» Soares, Cirdoso Júnior 
• fosDi-lann Pantola. 

Continuara como audl lordc guerra 
o sr. José Olegarlo do Moura. 

Os membros do Conselho deverlto 
reunir-se em sessão preparatória, no 
dia O do corrente. 

Escusaram-se de servir neste Con-
selho os niarechaes Francisco Carlos 
da Luz, Gomes Pimentel. Moraes Jar-
dim e Tliomnz Alves o os generaes 
Costa Gulmar&ei, Joi-S Antônio Noro-
nha, Manoel Joaquim Guedes, Napo-
leito Muiilz Freire. Luiz Carlos. Costa 
Pimentel, João Domlngues liamos, 
Leonardo José e Fonseca Lessa. 

1110, i 

Na Camara reuniu-se hoje a com-
mlssflo de Podrres, aflm de tratar da 
eleieilo do sr. Leite Ribeiro. 

ü ' s r . Figueiredo Rocha pediu vis-
tas dos papeis por quarenta c oito 
horas, o apresentará sabbado sua 
couteslnçllo. 

—Estiveram Imponentes oo fuuo-
raes do marechal Almeida Bar-
reto. 

Formou uma brigada do exer-
cito. 

—Seguiu para essa capital, pelo 
nocturno, o sr. Augusto Harjona, do 
Estado de S. Paulo, que tutervistou 
o geoctal Pinheiro Machado. 

—Tem sido mul to coinmeutada a 
presença de numerosos deputados e 
senadores no desembarque do gene-
ral Pinheiro Machado. 

—Consta aqui , como certo, que, logo 
nas primeiras sessões da Camara 
dos deputados, as haueadas do ltlo 
tirando do Sul, l l lo de Janeiro e pnr-
te das de S. Paulo, llahia e Paraná, 
roínperüo a opposlçfio ao governo. 

—Corre, i bocoa pequena, que, por 
occasllo do banquete que vai ser of-
ferecldo ao sr. Pinheiro Machado, no 
• Hotel dos Extrangelros», o sr. Huy 
Barbosa declinara da lembrança do 
seu nome para candidato & presi-
dencia da nepuhllca e declarara ac-
ceitar a Indicação do sr. Campos 
Saltes. 

—Tem sido mui to notada a descr-
evo dos rartldarios da candidatura 
do sr. Ucriiardlno de Campos. 

—Desceram hoje de Petropolls os 
sr». Imr.lo do l i lo Branco, ministro 
das Relações Exteriores, o os minis-
tros allcmüo, peruano e o do Equa-
dor. 

Suas e\cs. estiveram em confe-
rência. 

—A coininlssilo do reconhecimento 
de poderes da Cnmr.ru dos deputa-
dos d a r i parecer favorável clelçlo 
do sr. Dunshee de Abranches pelo 
Estado do Mar.udi.1o. 

—Continua a grévc dos operários 
nas ofliclnas Walker, das obras do 
porto. 

l ia grande apparalo de força pèli-
cial, a alguns sddados provocam»oB 
operários, que, entretanto, estilo em 

' altitude calma. 
—Continuam as faltas de uotlclas 

do navio escola Benjtmiu Coiutaul. 
Circulam de novo os liontos de 

quo esse navio esta elicalhado. 
—O Ttradenles e o Ta mandar,' con-

servam-se proniptos para partir ão 
primeiro aviso. 

mo, 4 
Foi concedida licença de Ire? me -

z"s ao bedel d a Faculdade da Direito 
dessa capital, sr. i .tni Amorno nn-
nmlho. 

—Kin despacho de hoje, entre os 
srs. Rodrigues Alves, presidente da 
Ilepuhlica.e almlranle Jú l io de Noro-
ilha, ministro da Marinha, foram <le-
crctadas aigumusiraiisfereucias cexo-
neraçfies Importantes. 

—Gil Yidal publicará an i anh l no 
Correio <la Munhil •ilegeiieraçilo e 
Uegeneradoresscoinmeiilando os dis-
cursos do general 1'lnlielro Machado 
c outros. 

RIO, 4 

Entraram liontem neste porto os se-
guintes vapores: 

Porfo Ateare, de Montevld«ío; l.nu -
sanoore llm rritditch, de Cardilí; lluih, 
de Desterro: Ha\itrnna, de Porto 
Alegre; Monl Cenis, dc Marselha; Or»-
ha, de Vulparaho; llalb e Orlenimali, 
de Soutos; Araralu, de Pernambuco, 
e Calderan, de Llverpool. 

Sahlram: 
Oruba, para Llverpool, c Ccrditlcre, 

»ara Bordeaux. 

E X T E R I O R 

LISBOA, 4 

Ksl i resolvido que Portugal seri 
representado nu Congresso Agrícola a 
reallsar-se brevemente em lloina, pe-
lo ministro M.dliins Carvalho, pelo 
professor Monte 1'rreira, e pelo pre-
sidente da AssoclaçAo Agrícola Oli-
veira Feijão. 

—Devem partir brevemente para o 
Rio de Janeiro a Companhia Tavelra 
c o aeronaut t Ferramenta. 

LONDRES, 4 

Telegramma tran«mlll ido de Clier-
hurgo ao Dailu ilail eomuiunlca que 
um vapor chegado liontem recolheu 
no mar uin tripulante do vapor 1'hu k. 
o qual, havendo naulragado, liictou 
durante nove horas contra us águas. 

CALCLTTA'. 4 • 

Irrompeu a epidemia de pesle bu-
bônica na índia . 

J i falleceram, vietimadas pelo ter-
rível morlius, eürca de clncoenta e 
tres mi l pessoas. 

BERLIM, 4 

As oillcinas da casa Krupp acabam 
de admll l i r mais ?cls mi l opfrarios, 
devido as grandes encommendas que 
tém recebido. 

VIENNA, 4 

Sabe se aqui que a situaçüo na 

Rússia vai se tornando cada vez mais 

grave. 

Em Nimnovgorod, as tropas da 

guarniçSo continuam a esplngardear 

o povo inerme, ina lando e ferindo 

grande numero de pessoas. 

Blti NELLAS, 4 

O t:ougresso Internacional de Sport 
que se reunir* no d ia !) do pro*imo 
me/, de j unho , conredera prêmios 
aos srs. Iloosevelt, presidente dos Es-
tados l u i dos , Mausen e Santos Hu-
mont. 

— O rei Eduardo VII, da Inglater-
ra, chegou a Londres, sendo recebido 
por lord Balfour e conde de Lans-
down. 

LONDRES, 4 

O tsar reeetieu communicarllo de 
une os navios russos foram apanha-
dos por nm faraeilo e que por Isso 
as operações seriam retardadas. 

PARIS, 4 

A mensagem do sr. Rodrigues Al-
ves, transmMtida pela Agencia Ha-
vas aos jornaes desta capital, tem si-
do multo eommenlada favoravel-
mente. 

O .Krn-iffer de Parit assignala que 
a mensagem brasileira consista a 
prosperidade do Brasil, do mesmo mo-
do que a do sr. Maneei ijtilntana 
Constatara a grande prosperidade da 
Republica Argentina. 

Esta elaro, aeereseenla aquella fa-
lha, que uma nora »ra se ahrlri pa-
ra estaj duas i!»n/[e$ Republicas. . 

NOVA-Y0RK, 4 

Noticias proccdenlcs do Panamá dl 
zcm que, desde o dln t de janeiro até 
agora, sóniente se deram quarenta c 
oito casos do febre amarella entre o 
pessoal occupudo uas obras da cou-
strucçüo do canal. 

SANTIAGO, 4 ~ 

O ex-sacerdote Elizálde fnrà, do-
mingo, uma eonfcreiicia erufreiite o 
.Seminário Episcopal. 

Nessa conlerenela, o orador se oe. 
eupar.'i de diversos tliemas autt-cle-
ricaes. 

MOXTEVIDK O, 4 

Será apresentado hoje .1 Camara 
dos deputados o projeclo de lei so 
hre o divorcio. 

b i e n o s - a i r e s 7 4 

Por motivos que se prendem ao re-
cente levantamento militar, foram 
desligados dos respectivos corpos o* 
commandantes dos 7" e 10" de caval-
larla. 

p e t e r s b u r g o 7 * 

0 paquete Salonr/jor conta que a 

esquadra do almtranlo .Mehogatolf 

passou cita maulilt ao largo do es-

relto de Malocca. 

—Correm insistentes hoalos de que 

o almirante Ilodjestveuskl rompeu as 

linhas da esquadra Juponeza, per-

dendo csia oito navios. 

Esses boatos, entretanto, uüo fo-

ram ainda conlirmados. 

MALACCA, 4 

A esquadra russa do almirante Nie-

liogaloir, composta <Je quatro coura-

çados, um cruzador, uma canhoneira 

e cinco navios carvoeiros, passou por 

aqui, dlrlgludo-se para o sul. 

BUK.NOS-AIRES" | 

Só eoin grande dill iculdade o sr. 
Mauoel ' ju iu lana, presidenle da Ite-
publlco, e o Congresso acederam as 
manifeslaçiíes uruguayas em favor 
da ainnistia dos emigrados. 

—O club trance/.. Knfanltde. Bmin-
yrr prepara Imponentes festejos para 
receber os srs. Duplclx e 1'rotet. 

—O Centro Naval, festejou o annl-
versario ds sua fundai-Ho, relnaudo 
grande eulhuslasmo. 

Nos discursos pronunciados foi re-
cordada a eonfraternlsaçlo das ma-
rinhas bruslleira, argentina o para-
Ruaya. 

SANTIAGO. 4-

O almlranle Vontl apresentou á 
Camara uin projecto de lei relativo 
a reorganisaç.to da armada. , 

—Os pjlitieos começam a preSecu-
pe.r-se com as candldaturus a futura 
presidencia. 

MONTEVIDÉO, 4 

Os prelados argentinos visitaram 
hoje a Catnedral. 

O publico mostrou-se muito Indif-
(aiauuj. 

LISBOA, 4 

Adoeceu a condessa da Paris, que, 
entretanto, melhorou, nao Inspirando 
cuidados o seu estado. 

—Visitou as redaccões dos jornaes 
a filha do cscriptor Barreto de Ara-
g.to. 

—Prestou hoje Juramento o padre 
Correia Monteiro, novo bispo de An-
gra. 

—A Academia de Sciencias vai com-
memorar o novo centenário do Vim 
Quirote. 

El-rei D. Carlos comparecerá à 
festa. 

—Inaugurou-se hoje a conslnirç.üo 
da estrada de ferro de Amarantc. 

—Nos centros políticos tem sido 
multo commentada a entrevista que 
se rcallson enire el-rei D. Carlos e 
o conselheiro lielrüo. 

Indo vinte o ollo navios de guerrl 

russos, navegando sessenta milha» a0j 

liorlc de Kainrauli. . ' 

Entro estes navios foi dlstlnguldo 

o paquele allemlto Kuiser Priedrich, 

adquirido pela Rússia e podorosamen-' 

te artilhado. 

* 
ROMA, 4 

O sr. Tlttonl, presidente do Con-
selho de ministros, r.ouíerenciou <:«ni 
o sr. Forlls. 

—Os soberanos aljemles partiram 
dc Veneza, fts 7 hoí»s da manhü, 
sendo saudados em Lelltin, onde re-
ceberam as homenagens das auclo-
rldades e foram muito acclamados 
pela multid.lo. 

—Os soberanos foram cm automo-
movel a Tivoll, onde visitaram n» 
usinas do luz eleclrlra. 
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rnuiitíini rm /ím i/r' junho ou dezembro 

HEDACÇAO E OFFICINAS 

R u a d e B . B e n t o , 3 5 - B 

T E L U P H O N B , 0 2 0 
M M E R O 4 0 1 

PETERSBLRGO, 4 

Presume-se aqui que o marechal 

Oyama trata de apressar o circo de 

Vlodlvostoch, para oude estilo con-

vergindo numerosas tropas do gene-, 

ral Kuroki. 

Os generues Nodgie Kamamura, es-

(üo eondu/iudo para alll extraordi-

nário numero de canhões de grosso 

calibre que sirvlram em Porto "Ar-

Ih u r. 

O eapltllo de fra:ata ttrsseno, um 

dos herdes da tomada do Porto Ar-

thur, entrevistado por um represen-

tante do Xoaoie Vremla, disse ju lgar 

ser a esquadra do almirante Ilodjes-

tveuskl multo mais poderosa que a 

do almirante Togo e propbetlsa a 

dos'rulçlo completa da frola japonc-

PARIS, 4 . 

Le Temps, em seu numero de hoje 

publica um telcgramma de Tlenlslu 

noticiando constar a.sabida do Hós-

tia e Gromuboi de Viadivoslock. 

l ia sérias desconfianças- de que es-

ses vasos de guerra v.lo tentar Jun-

ctar-se i e squad ra do almirante Rod-

Jestvenskl. 

LONDRES, l 

O almirante Nicbogatolf cominunlca 

que, a duzentas milhas ao norto dc 

Singapura, dous navios se chocaram» 

ficando avariados e refugiando-se 

lios portos de Salwg e Sumatra. 

—A esquadra russa de Viadivoslock, 

que trata de encorparar-se a <lo al-

mirante Rodjestvenskl, passou ao nor" 

'e do JapSo. 

—O almirante Rodjcítvenskl chegou 

segunda-feira a Lonsoníg, acredltan-

do-se estar próxima uma batalha en-

tre l lanan e a ilha Formosa. 

PARIS, 4 

N.1o se acredita aqui no boato que 

circulou de haver o almlranle Togo 

perdido ollo navios em combate e 

que o almirante Rodjestrenskl conse-

guisse romper as linhas japouezas, 

dirigindo-*' para Viadivoslock. 

—Aos lusijtentes ped ldn dirigidos 

i Rassla pela França, Allemanha, In-

glaterra e Estados l aidoi, para o res. 

tatieleeimenlo da paz no Extremo 

Oriente, o tsar respondeu que, «pesar 

das derrotas soffrtdas, a llussla tem 

recursos paia continuar a guerra. 

LONDRES, 4 

Telegramma de Hong-Kong aqai 

recebido rommonb-a que • romman 

d.-vnte do vapor beeaimngf, chegado 

aate-liotrtera Í j ç laKv i ter avji-

III KNOS-AIRES, 4 

Parlo amanlií l para o R io d? 

•íciro o cônsul Sodrú. 

SANTIAGO, 4 

O sr. Requielme ostudn no 
sil o projecto ile Inter-eaaibio 
merda I. 

Ja-

llra-
COIIl-

(Do correspondente) 

O C A F E ' 

llpje, o mercado abriu estável, 
( pontos mais alto. 

HAVRE 
ICommere/al Teleiram Rurtuut) 

' O mercado Iccliou liontem calmo, 
iDÍHeriidos. 

çfles: maio, i i 1|i ; julho, 44 3|J; 
íbro, 4'i l|4, dezembro, 4'j 3|4. 
Idas, J 4.1*1(1 saccas. 
íe, o mercado abriu cal.no, lual-

Iffidos. 
'(pílai/if;: rnolo, 11 1(4; setembro, 4'i 

_ J v < melo dia) — .Mercado, calmo, 
Ht lerados . 

3. ' HAMBURGO 

tfccmuerctal Telegram Ourta it) 

O mercado fechou liontem ealino, 
CO» alia de l|i . 

PpçTjes: maio, M 112 
sete.iil i j , :i" l|i; dezembro, 

Vri 

37 

O mercada do Havre abr iu lion-

tem calmo, inalterado, a 44 francos 

e I|1; Hamburgo, calmo, inalterado, 

a 3i> prennlge e 1;2 ; Londres,;ralmo. 

Inalterado, a 31 sliillhigs e 9 d . ; No-

va Vorii, testavel, com al ia do 5 

pontos. 

Ao meio-dia, o inerakk) do llnvre.1" 

esteve calmo, Inalleiadoç} J l a i nbu rg f ^ ^ 

calmo, com baixa de I|4 de pfeii 

ning. 

A passagem foi de CD17 saccas. 

Em Santos,entraram liontem 10.19) 

accas e, no Rio, entraram 3.339 sac-

cas. 

O mercado de Saídos conservou-

se estável, sendo os negoclos rca-

lisados na base corrente de 4*000. 

Vendas declaradas, S.50-) sacras. 

Pauta da semana, café bom, 44'ir.jls. 

^ « S f 

ii- i d i f eo . . . . 

Selei. iLim. 
Decr-ubro 

Communleaçito do Centro di Com-

viere/o de Cafi de S. Paulo. 

Movimento de liontem: 

Base 3$700 a 3»80fl por 10 ks. 

Café meúdo 3$100a3$300 » • » 

Escolha . . . . i»tfoOa 3»000 » » • 

Mercado, calmo. 

1ÜXDÍAHY, i 

Fora-n recebidas hoje, durante o 
dia, na estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 4.74Ó saccas de 
cafó, sendo 3.527 saccas despachadas 
para Saulos « 1.21b para b l o 
t « « u . • 

SANTOS, 4 

Entradas do dia, 10.400 saccai . 
Desde I o do mez, 20.02'; saci-as. 
Desde 1" dü Julho, 7.0t9.S."i» saç-

cas. 
Stock, 833.138 saccas. 
Media, &.*3i. 

Em egual data de 1901 : 
Entradas nesta data, 8.199 saccu . 
Desde Io. do mez, 14.8^2. 
Entradas, desde o dia l " de julho 

0.007.«48 saccas. 
Stock, 839.747. 
Vendas, 9.000 saccas. 
Base õiiOO. 

Sabidas; 

Para a Eurpa, 21 saccas. 
Para os Eslados-Unidos, 10.KM. 
Para lluenos-Aircs, — 
Para Montevtdéo, — 
Por cablagcm, — 

Café baldeado: 
Na Paulista, 3.414 saccas. 
S. Paulo, 1.211 saccas. 
No Campo Limpo, 220. 
No ltraz. 197. 
No Pary, 91» saccas. 
Total, 0.017 saccas. 

Café despachado (saccas), 3.H98. 
Cufü embarcado (saccas,, l l . iOI . 

—F:jn egual data de 1901: 
Despachou-se, 11.941. 
Euiliarcou-sc, 31.200. 
SANTOS. 4 (às 11.63 m.) . 
Mercado, estável, 
tlase, 38100. 
Cambio, 1G I3;IG. 

SANTOS, V (1.15 m.J—Mercado, es-, 

lavei. 
Base, 3»9 X). 

SANTOS, 4—Mercaio, ei lavel. 
Base, 44000. ' 
Papel particular, 10 7|8. 
Entrada; , 10.490 saccas. 
Sabidas, 10.0911 saccas para Europa, 

nos vapores Ha lie, sabido hoiltem, e 
SJo 1'niihi, hoje. 

Stock, 833.IJ8 saccas. 

A l o v i m c n t o d u c a f é n a 

S o r o c - n b n n a 

Descarregadas cm S. Pau-
lo 474 saccas 

Descarregadas em P. Cha-
ves — • 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. n 1-342 • 

Baldeadas em Juudiahy, 
para S. f . A 152 > 

Total 2.108 » 

r.XtsTF.NCU DE C.AKk EU 3 O* M»I'l 

Seeçlln borocabama 

Café em carros 3.í>72 saccas 
Café em armazéns. . 200 5.881 

Sitçío ituana 
Café em c a r r o » . . . . , , . . J73 sacras 
Café cm a rmazéns . , , , . 501 837 

. M e r c a d o d o R i o 

RIO. 4 

Entradas, 3.399 saccas. 
Embarcadas, 5.040 saccao. 
Mírcado, firme. 

(Commercial Telegram Birevie) 
Mercado, llrme. 
Cambio, 10 7|8. 
Café, trpo 7, 41300. 
Cabotagem, 1.460. 
Pauta semanal : 
Café bom, 440. 

M « r e a 4 M « ( t p a a j ) e l r * i 

MOVA-VOHK 

(Cummereial Telegram Bureaui> 

O mercado fechou hontem e,ta-
rei, com alta de 5 a 10 pontos. 

Julho, 
to, 38. 

lidas, 12.000 saccas. 
lipjc, u mercado abriu calmo, 

inalterados. 
Cotações : maio, 30 1|2; selemi.ro, 

3? H2. 
(A's2horas da l . )—Merja lo . calmo, 

c on balva d • l|l. 

LONDRES 

4Loinnier<'tiU Telegraut Hureaur) 

^ mercado abriu honte n ealmo, 
O IR aha parcial de 3 d. 

JppçiV; : maio, 35|9, Julho, 30|; 
Mwtniiro, 3tijU, de/.embro, 37|3. 

Tendas, 7.500 sareas. 
Hoje, o mercado abriu calmo inal-

toifclos. 
Bttai.-iles: inalo, 3'i|9; sete.a-

b r 4 3019. 

FKCHAUKXTO 

ES 

Deae-

NftVA-YOHK HAVilB 

Hoje Ant. Hoje Ant. 

6.73 

li Sã 

7.33 

C.S5 
0.80 
7.00 
7.30 

1 o 

ú u 
• o 

41 l|4 
41 3|4 
43 l ( i 
43 3|4 

&i,V. E i 

Maio 
JulUo . . . . 
Seténitir J. 
Dezembro 

- r 

Hoje 

3'j l|2 
37 
37 t|2 
38 

Ant. 

30 ! l l 
3i, :i|i 
37 1|! 
37 3,4 

I 
Hoje Ant. 

3Õ]9 
3ii| 
30i'.l 
37(3: 

35,0 
30| 
30;0 
37j 

Opcfles; maio, 
setembro. 7,08; detembrõ. 7,íõ 

jnlho, • , • » : 

O disponível, inalterado. 
Café do Rio, tvpo 7, cotado a 7 7|8; 

8. a 7K|8. 
euias, 5}.000 ' T e 

O A . H C B I O 

l i » a. pit7f.o) 

ripiltem, na abertura d i mercado, 

ecrh excepçito do TUe nriUa't Bani. 

of Soulh .1 inerira, que adoptou a la-

beila ile 10 9|10, os demais estabele" 

Ctmi-nlos bancarios ullixaram a de 

16 B|8 d. sobre Londres. 

A's duas horas da tarde, o t.ond-m 

and Bruiíliaii i.a iU alterou a SIM 

taaeila para to :'|í. 

^%f*ftõnroS, hinioiB, n- »|,erhi>n do 

nosso mercado dc cantbines saca-

vam ua base de 10 li|iO. 

A' 1 c nu la hora da l .rde, o Ban-

co Commercio c luduslr ia alfcrecia 

os seus saques a 10 3|4, taxa que, 

momentos d."pois, tornou-se ^erul. 

A' ultinia liora, o Th- /ír . iu/ i I lanl: 

of Sunth Amei ii: i negociava a 10 2õ|32, 

vigorando m s demais bancos a co-

lai.So dc 10 .".|1. 

P movimento de u ;'oclos realisa-

dos durante o dia foi pequeno. 

I)s extremos foram de 10 ll|lfl a 

10 3">j32. 

Os soberanos foram, hoiilc.n, nego-

ciados, no Uanco Omimeiriale Italian i, 

Brasilianisehe Bank fnr Ueulsr iland, 

l.ondon and Ihrer l'lHe Itank, ao 

preço de lofo jo r is. 

A'la\a de IC2!|3>, qu? foi aoMelal 

dc bonleiri para letras a oo dlai i 

vl-sta, a lliira esterlina vale IKVW, o 

frasco, J iT3; o marco, 1707. 

A*Vista, 10 17:12, libra vale I t>:ilf>; 

o franca, $377, o mir-.o, 8712; a l i ra 

italiano, 1578, ceiu riils rortej, |30;s, c 

o dollar, 2S9JS. 

c s a l q o q A o 

Serelço especial d'O Co nmrrti I) SI) 
Paulo 

CotaçOes em Llverpool de algo Ho do 

Brasil, reduzidas a moeda nacional ao 

cambio do dia. 

fechamento du dia 4 1.) inalo dc 

tMtK: 

Pernambuco, 460i) por Uilo. 

Ucci-ió, $592 por kilo. 

Baixa de 8 pontes. 

Mercado, accejsircl. 

I l a c r i p t o r i » i l o a i l v a e a * 

V a l i l a m i r o S i l v e i r a o 

H r o n n o S i l v e i r a , r u a <lu 

S». I t e u t o . n . 4 3 . 

Notas c noticias 
N ã o s o i n s t a l l o u , an t e- l i on t cm , 

o C o n g r e s s o F e d e r a l : l i o u v c 

(a l ta d e n u m e r o l e ga l d c repre-

a a u t a u t e s d o p o v o . A ac ta d a 

r a u n i ã o dexae d ia , c o m o m u i . 

t i a s i i n aa o u t r a s , c d n u m laco-

n i s m o s inge l l o , e d i z , m a i a o u n ic " 

n o s . p o r es tas o u a r jue l l as pa-

l a v r a s q u e os i l l u s t r e s deputa-

d o s c s e n a d o r e s n ã o q u e r e m 

f a z e r sessão . A r g u m e n t e m co-

m o q u i z e r e m , a v e r d a d e é es-

sa, n o t o r i a a t odos . N â o se 

l >vderam b e m d e s c o r t i n a r a in-

d « os m o t i v o s q u e l e v a m taes 

aon l io res a essa a b s t e n ç ã o con-

t u m a z . 

E n t r e t a n t o , a c ada h o r a d o 

d j a , q u e m q u e r q u e p e r c o r r a 

as r u a s d a cap i t a l d a R e p u b l i . 

04 e s t á d a n d o d e l i o m b r o s c o m 

s t n a d o r e e e. d e p u t a d o s . E s t e s 

a p p a r a c e m 4TM t o d a a p a r t e , 

acenos o n d e d e v e m a p p a r c c c r 

t o d o s . o s d i a * . E o e r á r i o pu-

b ü c o va i f i c a n d o c a d a vez m a i s 

s o b r e c a r r e g a d o c o m e«*as au-

sênc ias , o a p r o m e s s a d e le is , 

c o m q u o n o s a n i m a r a m ( o u 

a m e a ç a r a m , n o f i m 6 q u o se l i a 

d e s a b e r a o cer to o s i g n a l da-

do ) , a p r o u i e n s a d e leia u u o 

se l eva a c f fe i to . 

N ü o n o s c o m p e t e i n d a g a r a 

r a z ã o p o r q u e n ã o se a j u n t a m 

r e g u l a r m e n t e os c ong r e s s i s t a s : 

c o g i t a m , p o r v e n t u r a , d o algu-

m a s u r p r e s a b e m g r a n d e c b e m 

o g r a d a v o l a o e x e c u t i v o . 

M a s compete-nos , c o m o a to-

d o c i d a d ã o , ped i r- lhes q u o ze-

l e m u m p o u c o m a i s o seu pa-

t r i m ô n i o m o r a ! , a o m e s m o tem-

p o q u e o p a t r i m o n i o publ ico-

U m c o u t r o s ã o s a g r a d o s . . . 

0 ju iz de Ar^raquara n l o se emen. 

da. 

Oulro dia, n anamos destas coluin-

nas diversas arbitrariedades com-

mell idas por elle; hoje, lemos outras 

para engrossar o lista. 

Dous ex-oflieiaes dc Justiça, vicli-

mas do seu odio, estão sendo atroz-

mente perseguidos. 

1 m delles foi preso e obrigado, tm-

b-,ra seja tido e havido como homem 

de costumes morlgerados, a asslgnar 

termo de liem v iver ; o outro teve 

a casa cercada mas conseguiu e-ca-

par*e o ju iz , por seu lado, resolveu 

proroh'ur a hora da vingança. 

Finalmente, para cortar todas as 

suas proezos, esse magistrado incom-

paravel obteve do governo a noinea-

çüo de um delegado, que é um Ins-

trumento perfeito uas suas ntilos. 

Mais uma vez, por amor do bom 

povo araraquarense, pedimos ao .Tri-

bunal de Justiça que volva os seus 

olhos para esse juiz tresmalhado e 

mova-lhe o devido processo dc res-

ponsabilidade. 

D i z o Correio 1'auliitano, d e 

l i on tem . e m t y p o g r a d o , c o m 

e n t r e l i n h a s , q u o o s r . d r . Att-

u s t o l io H e i r c l l e s Heis , juiz. d c 

D i r e i t o d a p r i m e i r a v a r a e d i-

r c c t o r d o Foram, q u e foi no-

m e a d o che fe d o po l i c i a d o Es-

tado , é u m f e r v o r o s o repuL I i-

eni io. Da l i i i n f e re o o r g a m d a 

C o m m b s ã o C e n t r a l q u e o sr . 

Me i re l l c s va i f a z e r u m a br i-

l h a n t e a d m i n i s t r a ç ã o . 

A. n ó s parec ia-nos o con t ra-

r i o : e s t á v a m o s a fe i t os a pen-

s a r q u e o j u i z , d e s d u q u e se 

d e d i q u e , fervorosamente, a u m a 

Ci.rt.j~ - S o l r * " - 1 - p a k i i o m . 

p l e t o a l iberdade- d c ag i r , c m 

-ertas c i r c u m s t a n c i a s , c j á n ã o 

e.stá c m c o n d i ç õ e s de s e r v i r , 

c m sã consc i ênc i a , a o d i r e i t o 

d a s pa r tes . O j o r n a l d o s go-

v e r n a n t e s l evou-nos essa doce 

i l i u s ã o . 

X o que , p o r é m , do cer to n ã o 

d i v e r g i r e m o s , p o r q u e a estatís-

t ica d o For um v i r i a em n o s s o 

aux i l i o , é na s u b s t i t u i ç ã o d o 

j u i z e o m m i s s i o n a d o . O Eitiirlo 

le Suo Pm/Io . con ta que , c m » 

q u a n l o f ô r che fe d e po l i c i a o 

s r . Me i re l les , sei î a j u r i s d i c ç ã o 

d a p r i m e i r a v a r a exerc ida , eu-

m u l a t i v a m e i i t e , pe lo d a segun-

da , sr . d r . J o s é Ma r i a Hour-

10111. 

C o m e ç a m a s u r g i r as diff i-

c u l d a d u s d o caso , c só o go-

v e r n o as n ã o v ê . N ã o s o n d o d e 

e spe r a r , pe l o s i n i p l o ^ f ac lo d a 

n o m e a ç ã o d o che f o do po l ic ia , 

q u o d i m i n u a o t r a b a l h o foren-

se na p r i m e i r a v a r a , ue in n a s 

d e m a i s , t e m o s q u e o o u t r o j u i z , 

n o m e s m o t e m p o q u e t i n h a pa-

ra p r o f e r i r o s seus d e s p a c h o s 

o sen tenças , p r o f e r i r á t a m b é m 

os i l o j u i z c o m p a n h e i r o : do-

brar-se-lhe-á, so m a i s n â o f ô r , 

a t a re fa d e j u l g a r . 

N ã o sc t r a t a n d o d c u m m a . 

g i s t r a d o i n t e i l i g en t e e h o n e s t o , 

c o m o é o sr . B o u r r o u l , esque-

cer ia a o g o v e r n o q ue , c o m OHte 

excesso d c es fo rço , o d i r e i t o 

i a s p a r t e s p o d e r i a ser estuda-

d o c o m p o u c a a t t e n ç ã o ? 1 'o is 

se o j u i z , p a i a d i r i m i r u m p le i-

to r e g u l a r , t e m sessenta d i a s , e 

m u i t a vez os u l t r a p a s s a , n u m 

f ò r o a g i t a d o c o m o ' o d a ca-

p i ta l , c o m o d e i x a r á d e pas-

s a r m u i t o a l é m , t e n d o dup l i c a-

ç ã o d c e x p e d i e n t e ? 

E s t á l>ein c l a r o que , c m se 

c o g i t a n d o d e i n te resses po l í t i-

cos d a s u a a g r e m i a ç ã o , o sr . 

d r . J o r g e T i b i r i ç á p o u c o se 

l e m b r a d o s i n te ressea a l he i o s . 

Olhe» p o r é m , p o r el les, p e n s a n-

d o na p r ó p r i a c u l l o c t i v i d ade q u e 

d i r i g e . C o m e ç o p o r d i s t r i b u i r 

j u s t i ç a ao s q u e t ê m p o r o f f i c i o 

d i s t r i bu i l -a a o s c o n t e n d o r e s c m 

j u i z o . N ã o se g r a v a r á a o espi-

r i t o d o sr . p r e s i d e n t e d o Esta-

d o e d a s u a g r e i q u e é i n j u s- . 

to e d e s h u i n a n o e x i g i r q u e o 

m a g i s t r a d o faça , p o r t e m p o n ã o 

p rec i so , a o b r i g a ç ã o p r ó p r i a , 

m a i s a a l he i a , d e n t r o d o s mes-

m o s p r a z o s e c o m a mes i r . a 

r e s p o n s a b i l i d a d e , r e c e b e n d o os 

v e n c i m e n t o s d e u m s ó ? 

R o d e i e o sr . T i b i r i ç á , a o m e . 

n o s n a cap i t a l , o n d e m a i s t r i s t e 

sc t o r n a o e s t a d e a r d e seus er-

ros , r o de i e o sr . T i b i r i ç á d e 

m a i s g a r a n t i a e m a i s p r e s t i g i o 

o m a i s r e spe i t á ve l p o d e r da 

N a ç ã o . N i o d i f f i c u l t e a m r ^ 

d a j u s t i ç a . N ã o d ê o e x e m p l o 

d u i n i q ü i d a d e aos q u e t ê m d o 

ser , n ã o s ó j u s t o s , c o m o c q u l . 

t a t i v o s . H a m u i t o c a v a l h e i r o 

q u e necess i t a d e co l i ocação , en-

t ro o s a m i g o s d c s. cxc. , o q u e 

b o c o j a m l o n g a m e n t e n a s nnte-

c a m a r a s d o p a l á c i o : chamas-

se-os a. exc. p a r a a che f i a d c 

po l i c i a . E n ó s t o dos l uc ra r i a-

m o s c o m isso , a i n d a q u o o no-

m e a d o fosse f e r v o r o s o r epub l i -

cano , p o r q u e n ã o ser ia j u i z . . . 

E m t o d o o caso, f a ç a m o s vo-

tos p o r q u e , p a s s a n d o a c he f i a , 

m a i s l a r d e , p a r a o u t r e m , n ã o 

se ja esse o u t r e m a r r a n c a d o , p o r 

b e m , o u p o r m a l , á m a g i s t r a t u -

r a : h a j a e spe rança , d u r a n t e o 

p a d c c i i n c n t o des te m a l d o ago-

ra , c m q u o o m a l n ã o t e n h a re-

pe t i ç ã o , a o m e n o s ! 

Diz urn telegramma da Bahia que 
o jornal I Hahia, cm arligo edito-
rial, alTinna que a altitude do sr. 
sr. J. J. Seabra, com referencia a 
candidatura do sr. dr. Huy Barbosa, 
iiSo pode deixar de impressionar 
desagrndavelmentc a opinl.lo publlcu 
do pa-iz. 

Analysa a entrevista que, -ácérca 
do assiimpto, leve o sr. J. J. Sea-
bra, lia dias, com o correspondente 
do Jornal de Solirias. 

Acha ai.tl-polltlca a altitude do sr. 
Seabra, nüo trabalhando pela victo-
rla do dr. Ruy Barbosa. <• artigo 
censura Irnnrainente o procedimento 
do sr. Seabra. 

0 audero recinto do Tribunal dc 

Justiça foi liontem thealra de uma 

scena heroi-comica. 

O sr. ministro Almeida e Silva, 

corno percebesse lios aulos de um 

processo dc quo é relator uma cen-

sura discreta á demora em apresen-

tar o seu trabalho, e/-rca de ollo me. 

zes, zangou-se e pediu providencias 

ao presidente do Tribunal. O presi-

dente Ia a responibr lhe, quando o 

sr. nilni<lro Juvenal Malheiros, to-

mando a palavra, declarou que as-

sumia a responsabilidade da censura. 

O sr. Almeida e Silva, furioso, dis-

se-lhe uma aspereza, a que o sr. 

Juvenal Malheiros, com todo o san-

gue frio, retrucou com outras, de 

maior pe.,o e dc numero mais m u l -

tado. 

Bandalheira, relaxai-lo, falta dc 

esrrupulos e oulras cousas da mes-

ma família "repercutiram, com Bran-

de escândalo das aranhas e das tra-

ças, no augusto recinlo do Tribunal. 

Mal comparando, aquillo até parecia 

sesslo do Congresso federal. Comlco, 

nüo ocham í Ou acham apenas triste < 

—SiosACÍlíU(lr'.s trlile e t o m f o . a um 
tempo, it.-iv.-, -; , 

0 banquete que os nnjigos do ge-

11'.-ral Pinheiro Machado v l o offere-

ccr-lhe no Hotel dos Exlraugelros, no 

Rio, deve reallsar-se quarta-feira e 

u.lo aniauh-1, como esi .ua annun-

ciado. 

A >7iga aberta no Supremo Tribu-
nal Mibtar com a morte do marechal 
Almeida Barreto ser-, preenchida 
com a nomeaç.lo do general Rodrl-

ues Salle.s, cíicTe do estado-maior 
rio exercito. 

0 sr. Nogueira Jaguaribe anda 

numa sallsfacçâo radiante, desde que 

lieou assentada a escolha do sr. Mei-

relles lieis para chefe de policlá. 

S. Manoel ha de v<"r a^ora d " que 

pau é a cauóa. Quem o mandou 

nunca loniar aquelle incógnito depu-

tado no serio I . . . 

Hontem, s. c\c. ja andava pela rua, 

cscorrello como o tlerculano, a ino_ 

nologar: 

Agora, sim. 0 Meirelles dá-me 

um delegado militar, e, en l lo , liei de 

mostrar áquella gente quem tem gar-

rafas vaslas. . . 

Urna verdadeira f ;ra com assaltos 

dc bom h m n o r . . . 

ti sr. Wanderleo Gonçalves Perei-
ra, quarto-annlsla de Direito, reque-
reu ao sr. presidente do Tribunal 
provisãu para exercer a prolissSo de 
solicitador, u4 co.uarca da capital. 

Os srs. Benediclo Sylvlo Borba, 1" 

escrlvüo do Jury da capital e Joi lode 

Sousa Dias Batalha, t ' tabell i lo de 

Tietê, foram anctorlsados, por decreto 

de hontem, a permutar entre sl os 

respectivos odleios. 

II sr. Meirelles Heis tomou hoidem 

posse do cargo dc chefe de policia. 

Entrou com o pé esquerdo. Com. 

melteu, logo dc começo, um acto cla-

moroso. 

Ou , melhor, dous netos : u m cla-

moroso c outro, pouco digno. 

Deixou que o sr. José Roberto — 

um cavalheiro multo bondoso e pru-

iente—abandonasse a primeira dele-

gacia auxil iar e n imeou quinto dele-

gado ao sr. Enéas Ferraz. 

E, além disso, violou uma lei scien-

tifica : fez a causa decorrer do eif-.-ito 

e nüo, o effeito da causa. 

O sr. José Roberto sabia, porque 

era preciso que o sr. Enéas Ferraz 

entrasse, quando devia o sr. Enéas 

Ferraz ter entrado, apenas, porque o 

sr. José Holierto saldra. E era preci-

so que o sr. Enéas Ferraz entrasse, 

porque o sr. Cardoso de Almeida pre-

cisa transformar a policia em in-lni-

mento seu. E, depois, como havia s. 

exe. de pagar ao sr. Enéas Ferraz o 

serviço que lhe prestou em Botneatú. 

atacando, à direita e i esquerda, os 

seus adversarios e os seus desafie, 

ctos? 

Em resumo : o sr. Meirelles Reis 

começou commettendo uma injustiça 

e praticando um acto d» servilismo. 

Exonerou um bom delegado para 

obedecer a uma ordem que, se s. e i r . 

entrasse para a poliria com o an imo 

de proceder eorreet» e Independen-

mte, n l o obedeceria dc f ' / rmaa l-

Os outros aoi l l iares da chefia an-

tçrrtf ferag panudoa no» te<ia 

g t t í » , i exeepeüo dos srs. Pinheiro e 

I rado , que, da segunda, pus,ou „ a . 

ra a primeira delegacia aux iüar e 

Augusto Leite, que, da q u l n ü de l t í . 

gacla, passou para a segunda auM-

liar. 

O sr. dr. Freitas GuimarSes snb-

proeurador geral do Eslado. aprrseii . 

tou liontem ao carlorlo do escrlvíto 

dr. Marques, do Tribunal de Jiisli.-a, 

o seu parecer, nos auto-, de appeüa-

çao li. 3299 da capital, em qu- rt 

appcllaiile o tenente-coronel Jo.lo l io. 

rindo da sentença do sr. dr. ju iz da 

prhueira vara, condemnando-o a » i 

annos e 1 mezes de prlslo cellular, 
1 2 ' I * x de multa (grau médio do 

arligo 221 do Código Penab, como 

responsável pelo desfalque ,1, cérra 

de 30o contos, verlliçado no Theaou-

ro do Eslado. ' 

Ein seu parecer o sr. dr. Freitas 

Guimarães opina para que seja re-

formada a sentença appellada, en-

tendendo que nllo péde prevalecer a 

clreiinislaneia aygravnnle do i- do 

artigo 39 do Codlgo Penal (ler o 

aceusado conirnctlido 

motivo reprovado). 

Essa aggravante, que elevou a p- na 

ao grau médio, na opinião do sr. dr. 

sub-proenrador geral, é elemento con-

stitutivo do delicio previsto no arl igo 

221 do Codlgo Penal, pois que é, sem 

duvida, motivo reprovado dar aos 

dltihciros públicos outras appllcaç^e* 

que n l o sejam auctorlsadas por le;. 

Assim entendendo,o dr. sub-proru-

rador geral pede a condemnaç.lo do 

tenente-coronel Jollo Florindo a 0 me-

zes de pris.lo cellular e mul ta de 

Io (grau mlui ino do arligo L'21 do 

Codlgo), por nüo haver qualquer ag-

gravante c concorrerem nttenuantes 

em favor do appellante. 

Ma; kíüBüi 

o ennie p'.r 

n,o, :i — .7 — ,00.7 

O dr. Leite <• Oilleira—perdòe-nos 

exc. a indiscreçlo—publicou ha 

dias eiq a Solida dous artigos ver-

dadeiramente primorosos .sobre a agio-

tagem nas reparliçfies publicas e so-

bre a funcçHo que te.-n d e s e m p e n l n ' 

lo o já celebre Banco dos l unccio-

nario-, o nialor e o mais atrevido dos 

mercadores da grande e infeliz cia«-

l^e dos serventuários da nação. 

o dr. Oitieica discullu com proli-

clencla a Situaçüo do Estado com re. 

l aç lo aos fuucc.lonarios, qualilicou de 

'Ilegal e in íquo o Imposto solirr o i 

vencimentos, o que n io padece du-

uu .x . iuu t i !Ou a onngaçAo quo u 

povenio tem de amparar os seu • 

empregados, os quaes, como todos c' 

homens, edito sujeitos a un ia s.-ri.. 

de conlingencías c deveres soelaej 

muitas vezes superiores ás suas con-

dições do momento. 

As palavras do illustre advogado 

encerram argumentos irrespondíveis, 

provando o süo critério dos homens 

que sahem vêr e apreciar as eousas 

lios -eus justos prismas. 

E s. cxc. n l o fez como certos cr i . 

ticos, que só analysam osfactos, cou-

demnaudo-os, mas sem apouUr-I lUi 

remedios. Depois de expôr segura-

mente to las as clreumslaiicias em q u ' 

se encontram o>. funcclonarios nas 

m ios indignas dos onzenarlos e ciuel» 

do la l Banco, o dr. Oitlcica l embr tu i 

providencia faell, adequada, p rompta . 

quo o governo pude tomar, llvran U 

os serventuários desses polvos. 

Permlttlmo-iios transcrever seu- pe» 

riodos. 

• Tive oceasilo dc me achar, mais 

de uma vez, em contado com o n n -

eplo municipal ; em uma deslas 

pude ouvir uma conversa que m>< 

Interessou e, como o chore desta rc« 

partiçllo me cumula de amabil ldades, 

o que faz com Iodos os que o [ r > 

curam, arrisquei-me a ser iudls1 ret-> 

e lhe pedi Indicações sobre o as,i;m 

pto da questüo que elle resohia, ix-

plieando-a com Ioda a paciência a uma 

senhora, creio. 

Dali! pude prrceher que o moideplo 

municipal tem vida autônoma que lhe 

periuitte ter dinheiro em c a i x a , pa-

rece que foi o actual prefeito que;n 

perinittiu que a eaixa do monlcp <i 

emprestasse ao funccionarlo publ ir» 

que o requ resse uma qiiartu parlo 

dos seus vencimentos meiisaes, cor-

respondente aos dias do mez decor 

ridos, mediante um juro d im i nu i " , 

deduzido em favor do montepio e eoir» 

o pagamento a sei- descontado na lo_ 

lha dos vencimentos, em pardellast 

coulorme a porcentagem lixada. M-» 

afiirmo que seja positivamente assim ; 

mas, nas idéias geraes, é- islo. 

Comprehende-se quanto de previ-

dente e de delicado, mesmo, se en-

cerra nesse modo de emprestar a ju-

ros : o funccionarlo tem necessidade 

Inadlavel de dinheiro; nüo pede em-

prestado a estranhos, nem se deixa 

espoliar do fruelo do seu trabalho. 

Recorre ao montepio, que Insti-

tuição sua, recebe por adeantamenti» 

os vencimentos Já ganhos, o que ó 

seu, nJo precisando tomar empresta-

do. Em retribuição do serviço feito, 

deixa um pequeno juro , que vat re-

verter para a própria in«MtatfAo d » 

montepio e nSo | «ra a M l u n * par-

ticular de um explorado.-. E, como 

os vencimentos representam o -wi» 

p io diário, o pagamento do emprés-

timo 11*0 o absorve, deixando-o sen» 

meios de subsistência no mm seguin-

te o emprestimo lhe faculta o pa-

gamento dividido em pareellas pe-

los mezes posteriores, o qae é faell 

de siipporlar, ohrgando-o apenas à 

parcimônia. • 

E' , como se va, ama medida aal>H 

tar e qae pode, desde lago, ser a p-

plieada com relaçSo t numerosa • 

desprotegida ctasíe. 

O > 9 



—Estit mnllo occupadot Vlnka fe-

ftcital-o... 
—OU, multo agradecido. Não Ima-

gina como «*e confunde. 
—Cumpro um dever. Mo podería-

mos desejar melhor cliere de pojlcla. 
—E, a propoallo: voct) quer pres-

tar-me um favor I 
—Dous, três? quantos ordenar. 

—Di-me um desaforo novo. 

—Desaforo t 

—Sim. E' um grande olisequlo. 

Voe.1 n lo calcula o aperto em que 

eslou. Nilo me oreorre nada de novo. 

M o lia melo do sahir daquellas - pe-

dradas dc garolos». Tenho-as emprs-

gado mais de vlnle vezes, cm con-

tramlnutas, descom posturas ele. Re-

corrl ao Cardoso, mas voei! salie o 

«pie aqulllo ú . . . Daquella caitola u l o 

sáe nada. 

—Ha de perdoar a Indlsrrcçho. 

Mas porque deseja assim com tanfa 

pressa um desafrtro novo I 

—Porque I 

—Sim. 
—I''ra moflna de nmanhlt contra 

voeis, na Plalia... 

• * 

lipamtnondaj, quando simples ge. 

neral, n!lo mentia, nem a brincar. 

Passou a juiz e, desde enlilo, nem a 

lirlncar disse uma só verdade... 
* 

• * 

MOXSTIt COSIDA IIE 

Esía Republica daiunada 

Inda o juízo nos retira. 

l>á-nos, agoia, a desgraçada 

Cpamiiioiidas de meul l ra ! 

'PlSTOt 

O ar. Oc tav iano Costa está en-
carregado do receber asnigfiiatu-
ras p a r a esta fo i l ia n a l i n h a Mo-
g-yana. 

mmm judiciário 
T r i b u n a l d e J m U « a 

CAMARA CRIMINAL 

Sessão ordinária de í de maio 
de 1905 

Presidente : dr. Augusto Delgado, 
Secretario : dr. l.ulz de Araújo. 

Jll.UAMEMOS 

llábtas-corpus — N. %3. Capital— 
Paciente, Paulino Senapeschi. Julga-
ram prejudicado por estar solto o 
paciente. 

N. Üj5. Capital—Pacier.le, Paschoal 
Sarrnlli. Negaram a apresentai;,Io. 

Hccurso crime—N. l'J3i). Piracicaba 
—Recorrente, o promotor publico ; 
recorridos, Bernardo Paulo da Con-
ceição u outros. Relator, o dr. Tho-
maz Alves. Deram provlmeuto. 

A/ipelIai.Oes crime—S. 3293. Tatuhy 
—Appellante, José Francisco de Oll-
V. Ira : appeiiada, a Justiça. Relator, 
0 de. Cunha Canto. Negaram provi-
mento. 

N. 3300. Ilatataes—Appellante o juiz 
de Direito e.r-of/icio ; appellado Ma-
noel Papagaio. Relator, o dr. Cunha 
Canto. Negaram provimento. 

N. 3270. S. Paulo dos Agudos—Ap-
pellantes, Pascaclo de Luca ; appel-
lada a justiça. Relator, o dr. Campos 
1'ereirn. Negaram provimento. 

N. á2Ul. JahoUcabat—Appellante, o 
juiz de direito ca-oí/icio; appellado, 
Doltalo Onofre. Relator, o dr. Cam-
pos Pereira. Deram provimento. 

N. 3i9ü. Bragança—Appellante, o 
juiz de Direito e.c-oípcio ; appellado, 
I.uiz Anlonlo do Oliveira. Relator, o 
m\ campos Pereira. Deram provi-
•uento. 

—11. u m .".<,. Ir.. I s„r.a-

voiitv, Percy C. A. I.upton ; aggra-
vada, d. Culza Wharton. Relator, o 
dr. Juvenal Malheiros. Negaram pro-
vimento, contra o voto do dr. Cam-
pos Pereira. 

N. 40.11. Capital—Aggravanles Hen-
rique Sotter Fernandes e outros; ag-
gravado, o espolio de José Carlos da 
Silva Rangel. Relator, o dr. Almeida 
c Silva. Deram provimento. 

N. 4211.— Capitai. — Aggravantes 
Cândido Alvares Machado de Vascou-
cellos e outros: aggravados, Bene-
dlcto dc Toledo e Silva e outros. Re-
lator, o dr. Juvenal Malheiros. Nega-
ram provimeulo. 

N. 4.20c).—Uuaratiuguelà—Aggra-
vuntci, Elias Farat A- Iriiiilo ; aggra-
vado, tlenocli Sanlos. Relator, o dr. 
Juvenal Malheiros. Negaram provi-
mento. 

N. í . ISO.—Capital — Aggravante, 
Manuel Martins Seatira ; aggravado, 
Anlonio Augusto dcAlmeiha Cardla. 
Relator, o sr. Juvenal Malheiros. Ne-
garam provimento contra o 40to do 
dr . Thomaz Alves. 

Embargos de declarar/In—N. í . 131 
Capital — Embarganles,' F. I pton ; 
1.mhargados, Erico A C. Relator, o 
dr. Juvenal Malheiros. Concederam 
dlspen«a dc revls.lo para julgamenlo 
na primeira sesslio. 

N, 4.169. Capiiai—Emhargaules, 
dr. Adolpho Carneiro de Almeida 
Mala c sua mulher : embargado, Rel-
cherl A irmílo. Relator, o dr. Cunha 
Canto. Rejeitaram os embargos, n lo 
volaudo, pur impedido, o dr. Juvenal 
Malheiros. 

—o sr. dr. procurador geral ilo 
Estado deu parecer nas appeliaç.òes 
crimes ns. 8311 e 33'iS de Iguape , 
330j dc Santa Cruz das Palmeiras c 
3310 de Jahotlcabal. 

—O sr. dr. sub-prociirador geral 
deu parecer na appellaçlo crime 
UiUU da capital. 

F o r a m 

O sr. dr. Meireltes Reis, chefe de 

policia, ofliciou honlem ao sr. dr. 

llourroul, juiz do vara, passando-

lhe a vara do I a dlslrlclo cjyel, com-

hierclal e criminal, antes da sua no-

meação para aqurlle cargo. 

O sr. dr. llourroul, em portaria 

1 aixada a todos os e^crlvllcs do 1'òro, 

notifl-ou-lhesque iicava com jurlsdic. 

f t o r.a l " vara. 

O sr. dr. Melrelles mandou hen-

If>n 1 aos diversos earlorlos unia gran-

de quantidade de auto» que estavam 

em »eu poder sem cespicho pnV 

vio. 

• —Cm audiência que honlem presl-

<111, o sr. dr. ClenieilHuo dc Sousa e 

Castro, juiz da 2* vara de orphams 

e ausentes, pelo eartorio do escrivão 

da I r .vrdorla e Feitos da Fazenda sr. 

João Baptlsta da Costa, mandou que 

te lançasse 110 protocollo um voto de 

profundo pesar pe,o prematuro lalle. 

rin.ento do sr. dr. Anlonio de Godoy 

Jiloreira e Co-la, que tão criteriosa e 

dignamente exercia o carjo de chefe 

d-' policia deste t alado, convidando 

o*. >rs. uiVgUados e mais partes prr-

8'ntrs pai*a ti ̂ i?!iar»rn o aclo, o que 

jol feíla pelo juiz, escrivão edrs. Ovi-

dio Badaró e Henrique Capellano, A." 

Goalarl, Francisco >ia Silveira Oui-

mar.les. Joio de Oliveira Fagundes, 

dr. Luiz Angu«to Ferreira. J0S0 Fer-

reira de Oliveira (/«ma e Anlonio Ri-

beiro de Freitas. 

t" i>fi:-in, nr. irno Andrade—A' vis-
ta do par cer do dr. curador llscal, 
O juiz da 2 - v ra nomeou os drs. 
Rangei de Freila» e ilario da Fonse-
ca li.embros da rommlssAo fiscal da 
íalleril ia dl- Manoel Jos^ Gonçalves. 

—O juiz da 2* vara, por sentença 

/
iroferfda nos nu'"- d» npp^Maç.lo do 
nl7.. flp paz do Praz. em qne ^ ap-

J^sc ltci.ed. to ferreira de1 

ptra MWirmar • «Mteuça 
-Mo dia o 4* corrente, __ 

dia, reunlr-se-lo ot credora* <lM fcl 
lidos Brusane * C. „ _ fc 

£" oficio, oarontl LudgtH— Nt âO-
dleneU de bontMu, • dr. Ulyuea Cou-
tinlio, como advogado do dr. Soler 
de Faria, propir contra Arthur Quei-
roz dos Santos uma aceito orilinaria 
para cobrança de 4:016(000, asslgaan-
do-lhe o prato da lei para contesta-
ção. ApregOado, compareceu o dr. 
Attplo Canteiro, quê Mtlilblu procu-
rarão e pediu vista dos autos para 
apresentar a defesa do seu coustl-
tulute. 

—Por parle de d. Maria SaiotmS de 
Gouveia, o dr. Arllndo 1'iulo propoz 
contra Autonto Forma uma aeçlto de 
eAcussSo de penhor, assignaudo ao 
réo o prezo legal para defesa. 

•/' nfticiu, eicrieün t/r. Ferreira—O 
juiz d». 2a vara conlirmou o arbltra-
menlo feito aos srs. Alejandrelilass, 
Ernesto Gavião Peixoto e.Joaquim 
Augusto do Nascimento pelos servi-
ços que prestaram como peritos que 
foram em um exame de livros da 
massa 1'allida do Joaquim Antunes dos 
Santos, a requerimento de Manoel 
Josî  barreiras, ombargante ii coucor 
data do fallldo. 

O dr. llento Vldal, advogado do 
embargante, aggravou do despacho do 
juiz. 

o'0 afflcia, evrirlio rtosa—0 dr. Ben-
to Vldal, advngado de José Joaquim 
da Silva e sua mulher, propoz coutra 
Joaquim Martins Gaspar e sua mu-
lher uma ar r io dcrendlarltt, nssl-
gnondo aos rilos o prazo legal para 
embargos. 

1'nonESSos cmmes—Será bojo poslo 
em liberdade, por cuipprtr a pena 
de íi aunos c 0 inezes que ilio impoz 
o Jury do S. Jos1' do ltlo Pardo, Luiz 
Dias <le Almeida. 

T r i b u n a l «lo J u r y 
Ainda honlem. níto se iiislailou a 

y sessão periódica do Jury desta 
comarca, por nüo ter comparecido 
numero legal do jurados. 

J u i z * Federal 
I.m audiência criminal que hoje se 

reallsari, ao meio-dia, será julgado 
o réo Theophtlo dos Santos, desta 
capilal, e que tem por defensor osr . 
dr. Américo Prado. 

1'officio, escripno Xanier—T.m au-
diência eivei de hontein, o dr. Bento 
Vldal, advogado de J. Cruz Senna, 
propoz coutra a Fazenda Nacional 
uma accSo ordinária pura reslltutçlo 
do 173:873$a00, dos impostos indebi-
lamento ragos, juros da miíra e cus-
tas. 

Í S W t K R ^ o f 
800», a Francisco Pm 

CHRONICA SOCIAL 

dapltcata de 

„ , Pacheco de Re-
zende : ttOL a cada um dos srs. 
Autonio de Medeiros Gambâa. Silva 
& Camargo e Domínios llollanda ; 
100) a cada um dos srs. Antonlo Joa-
quim Gonçalves e Manoel Carreiro, 
pela perda da vaccas de sua proprie-
dade, que foram declaradas tuber-
culosas o lnulilisadas no Matadouro, 

—Acham-se approvadas na Dlre-
clorla de Obras, a rua do Commer-
Cio, 11. 10, as plautas apresentadas 
pelos srs. Manoel Belnmreo, Jullo Ml-
clicll, Francisco Casemlrô da Rocha, 
Emygdlo Campanelli, Loureiro Lu-
prets, slare Francisco. Miguel Marzo, 
Agostinho Pereira do Araújo, 1'cdro 
Plcca, Eduardo l.oschl o Itapbael 
Stamato. 

—Devem comparecer á mesma re-
partição, para esclarecimentos, os 
srs, 'Autonio Pascarelli, Francisco 
Sampaio Moreira, Anlonio Almerlndo 
Gonçalves, dr. Gabriel Dias da Silva, 
Pedra Campanella, José Puccl, Fre-
derico 1'npa, Auiilbal llosa, Manoel 
dos Reis Pinto da Rocha. Paschoal 
Alleri, José Dernardino (Jueiroga e 
Joaquim J. da Silva. 

—Requerimentos despachados: 
De Autonio Benoveuuto e Francis-

co Guilherme, pedindo licença para 
quitanda : Jolto Pinto da nuelroz, pe-
dludo licença para ter o sen negocio 
aherto depois das 10 horas da noite; 
Pechlal Domentco, pedindo licença 
para açougue ; Constanttno Frati, pe-
dindo Ueença para jogo de bolas, e 
Francisco (Juarlaroni, pedindo licen-
ça para uma falirlea dc sab^o—Sim ; 

de Anlonlo Ferrlgno, [sobre impos-
to—Deferido ; 

do Alfredo Loureiro da Cruz Mui-
Wro, pedindo relevamento do multa 
—Sim, cumprindo a lntlmaçüo 110 
práso do l.'J dias ; 

de Galirlol Loureneo, pedindo li-
cença para jogo de bolas—Compareça 
4 Secretaria Geral para esclareci-
mentos. 

—Serflo abertas amanha,ao melo dia 
as propostas apresenladas pelos srs. 
Luiz Ilippolylo, Altilio Liguini, José 
Longo o Joaquim Ferreira, pata < 
calçamento da rua de S. Joaquim 
eutre Galvito Bueno o Gloria; Luiz 
César do Amaral G.ama', José Longo 
e Joaquim Ferreira, para os melhora-
mentos da rua Mem de Si , entre Vis-
conde de Parnahyha c Mouca ; José 
Vitroul. Altilio l.ignlui, Anlonio tloe-
chlui, Joaquim Ferreira, Raphael Fl-
coudo n Luiz Ilippolylo, para demo-
lição de um rancho ha praça José Ro-
berto. 

VIDA E g f f l U f t . 
exahis u » » A i i A t e M e r * ^ 

ANNIVERSARIOS 

Fazem auuos hoje: 

O sr. Carlos Ruysscco. 

0 sr. Authero Gomes Barroso, alam-
na da Escola Normal. 
CLUB INTERNACIONAL 

A directorla do Club Internacional 
fari-realisar, depois de amauhit, ac 
meto-dia, dala do seu 21° ahulversa-
rio, um interessante Garden Varly 
Infantil, na sé de do Club dr Hegatas 
S. I'iuito. 

Agradecemos o convtto que nos foi 

enviado. 

CASAMENTOS 

Consorciaram-se houtem o phar 
macculico sr. Jo.lo Moreira Porto e 
a exma. sra. d. Florentlna de Sam-
paio Ferraz, dilecta illlia do sr. J. de 
Sampaio Ferraz, fazendeiro em Jabú, 
e também pharmaceulico. 

Foram padrinhos, por parle do noi-
vo, os srs. Luclo Moreira de Mello, 
eapilallsla, e Beruardluo Clnlra, soeio 
da pharinacla do Caslor, e, por parte 
da noiva, o sr. J. de Sampaio Ferraz 

d. Franclsca Lulsa Fernandes, 
o acto religioso foi celebrado na 

capella ilo palácio Episcopal, pelo 
exmo. revmu. bi^po e o civil, :ia re-
sidene.ia da noiva. A' tarde, seguiu 
?«'•'" n" í , a l Guarujij_ onde uas-

—Casaram-se ante-hontem nesta 
capital o sr. Pedro Carlos de Mollna 
e a senhorlla Maria Alice Braga de 
Queiroz, lillia do sr. dr. Nlcolau Mo-
llna de (Queiroz. 

Foram parauymphos, em ambos os 
aelos, por parle da noiva, o sr. Ar-
gemiro Martins Barbosa, e, por parle 
do noivos, o nosso dlstliiclo collabo-
rador sr. dr. Valdomiro Silveira. 

Os noivos seguiram 110 mesmo dia 
para Santos. 

FALLECIMENTOS 

No Rio, falleceram o innocente 
Sylvio, filho do sr. Braz Martins Man-
na, fuuccionarlo da Imprensa NaiMo-
nal, o o inuocenle Jollo, iilho do sr. 
Joilo Carlos Barbosa da Silva Júnior. 

—Em Botucatú, o syrio Antouto 
Jorge. 

—Em Portugal: 
Em Ltshôa, Carlos Pereira Cardo-

so, cunhado do dr. Clemente Pinto, 
deputado da naç.to e reilor do Ly-
ceu de Lisboa, d. Gertrudes Belten-
court Ferreira, mae do dr. Jullo Bet-
tencourt Ferreira, distineto clinico, 
d. Cândida l.auru Cieil Tyl Fernau-
nandes, esposa do commerciautc Jo-
sé Antunes Fernande.«. 

No Porto, o antigo negociante José 
Gonçalves Matheus, Anlonlo It. Mo-
reira, dlrector da Companhia de Se-
guros Garantia, antigo negoclarile 
e vereador da Camara daiiuella ci-
dade, d. Anua Cândida Vieira da 
Costa, esposa do gerente do palácio 
de Crystal, Vieira da Costa, Miguel 
Joaquim Amaral, antigo empregado 
superior do lianco Altiança, d. Lati-
ra OrtigSo Miranda,i sobrinha do 11-
lustro escrlptor llanialho OrllgAo. 

Em Coimlira, Alfredo Guerreiro 
Peixoto da Cunha, llllio do major 
Alberto I'. da Cunha. 

I.m Oliveira de Azeméis, d. Delphi-
na Alves Leite Ferreira, prima da 
condcssa Penha Longa. 

Em Lourcs, d. Kmllln da Concei-
ção Barata, esposa do industrial 
Joaquim Barata. 

Km Setúbal, l.ulz Branco, abasta-
do proprietário n industrial. 

Em Braga, d. Maria Lconor de 
Mesquita Arre Mendes Thoma/, opu-
lenta proprietar. a e viuva do pro-
prietário Francisco de Arco .Mendes 
Thomaz. 

1 in paço d'Arcos, o major refor-
mado Augusto Ignaclo Pereira. 

Em Yiauna do Castello, d. Anua 
Kspregueira Rocha Paris, sobrinha 
do conselheiro Manoel AlTonso Es 
preguelra, aclual ministro da Fa-
zenda. 

Km Gouveia, o conde de Carla, 
proprietário de uma importante fa-
lirlea de lanlllclos naquella tonali-
dade. 

F r s f e i t u r a 

Lavrou-se contrato comJovi Longo 
para reconstrucçSo dos passeio:, da 
rua Visconde do Rio Branco, entre 
as ruas do Ypiranga c Pajsandu. 

—Accusou-se ao sr. dr." chefe de 
policia o recebimento de autos de 
multas, por InfracçSo de leis e pos-
turas niuniclpaes, acompanhados da 
Importancla de 130». 

-Consultou-se á «Liglit and Po-
wer» a respeito de nina linha d» 
liondes para a ireguezia do O' , nos 
termos da .Indica So n. Cã do sr. ve-
reador Cândido Moita. 

—Remelteram-se 4 Directoria de 
Obras, para dar parecer, as propos-
tas apresentadas para a conslruc-
çito de uma casa para a administra-
ção da Escola de Pomologia e Horti-
cultura, l em romo para ronslrucrüo 
de um e^labulo. 

—Mandon-se pagar: 
2:l"tl4, ao pessoal empregado nos 

serviços da Escola de Pomologia e 
Horticultura, no rnez ultimo; 

4-S|, a Nlroia Lorasso, em reslitnl-
ç.lo, que pa^ou em duplieata de im-
posto de industrias e profissões; 

S'.% a M. de Almeida, pelo roncer-
to do pa-selo do prédio 11. 1 ",3 da 
alameda Barflo da Limeira: 

20», a Ciiu»eppe Ferrarei, em resU 

Começou a publicar-se diariamen-
te, honlem, a «Voz Publica», lolha 
imparcial, que se editava semanal-
mente nesta capital. 

Os srs. J. D. Birallio A C. eslalie" 
le-cram nesta capital, á rua José Bo" 
nlfaclo, 11. 12, uma agencia commer* 
ciai para commlssOes, consignações 
e representações, enrarregándo-se da 
1'ropagauda, venda e compra de pro-
ductos Industriaes, naclouaes e extran-
geiros .de faeil collociiçao 110 merca-
do. Ososrs. J. D. Bicalho A C. con-
tam com a couliança de varias Im-
portantes iirmas commerclaes 00 Mio, 
enlre as quaes a casa liime A Cia., 
única Imporladora da «Tluta Sanlta-
ria Matoliu», ou •Tinta Sanitária de 
tlall», produeto ainda desconhecido 
no mercado desta capital, sendo, en-
tretanto, de vantagens indiscutíveis. 

Enlre outras, a •Tinta Ha!!», uma 
vez usada, é um forle desinfectante 
e deve ser empregado em Iodos os 
casos de febres malignas, ou outras 
doenças contagiosas, sendo recom-
meni/ada pela Faculdade de .Medici-
na e. extermina toda a classe do In-
sectos nocivos. 

C O N G E E S S Ü S T I T Ü I N T E 

Pouca cousa. Leitura de diversos 

oDlclos de Camaras Municlpaes pro-

testando conlra a reforma da Con-

stituição 11a parle referoute a aulo-
nomid 1 — 

S r a x d t t d e s o r d e m 

Honlem, As 9 l|2 da noite, 110 a!cr-
ro do gazometro, aeliavam-se 11111 lau-
to embriagados os soldados do exer-
cito Joaquim Fernandes Leite e Ar-
mando Santos, os soldados dc po-
liria José l-Vrreira e Clemente de Sou-
sa e os paizanos A. Sousa Lima c 
Jullo Silva. 

Todos elles estavam em per'e ta 
hnrmonja, quando começaram a ii<-
cutlr, o como uns 11I0 concordais 111 
com as opiniões dos oradores a 1: u-
que, a dlscussüo degenerou em briga 
lormldavel, estando todos armados 
de navalhas, facas, puuhaes etc., um 
verdadeiro arsenal de guerra! 

Nessa orcasi.lo, passava pelo logar 
da desordem a patrulha volante do 
2o batalhão, commandada pelo sar-
gento J. Casslano do Nasclmcn o que 
deu voz de prisão aos desordeiros. 
Estes resistiram e aggredirani os .sol-
dados de policia, que com muito es 
forço conseguiram prender os turbu-
lentos. 

Na Ilida, ficaram feridos : Joaquim 
Fernandes Leite, soldado do exerci-
to, que leve contusões e cccoriaçOes 
espalhadas por lodo o corpo, e cm 
numero maior, na caberá. 

José Ferreira, soldado do exercito 
mn ferimento incisivo 110 lado Iron-
tal esquerdo, e outro 11a mão es-
querda. 

Cvriaro Rodrigues de Almeida, sol-
dado do 2" batalhão de policia, uni 
ferimento incisivo de 9 centímetros, 
interessando a peite 6 os tecidos rei 
lulares do lado esquerdo da região 
cervlcal. 

Afloiiso Soares Azevedo, soldado 
de policia, um ferimento inciso 11a 
região ms lar esquerdo. Arlindo Yen 
Ura, soldado do exercito, um feri-
mento inciso de 12 centímetros, um 
de (1 centímetros Interessando o couro 
cabelludo n um outro de l ceutime 
Irus interessando a região temporal 
direita, e diversas contusões 11a 
glão escapular. 

Segue hoje para Araraquara o dr. 
Augusto Leite,- 2" delegado auxi-
liar. 

Mais uma sorte grande, de lü con-
tos de réis, vendeu honlem a feliz 
agencia geral das loterias da capilal 
federal, do sr. Hulien Gulinarãe 
rua Quinze de Novembro, ti 1). 

O bilhete premiado tem o numero 
22083. 

Amanhã, aqnella casa conta vender 
o grande prêmio de 200 contos, con-
forme se vé do aununclo na secção 
competente. 

Como ella anda em maré de sorte, 
convém comprar-se alli um bilhete. 

T H E A T U O S ETC, 

S a n t ' A n n a 

O •Grêmio Dramático e Recreativo 
Taborda», a pedido de diversas fa-
mílias, em espectaenlo dedicado A 
Sociedade Beneficente dos Empregado* 
da Liijih and Poiorr, representará 
neste tbeatro, amanhã, pela segnnda 
vez, o drama em 4 artos e 6 quadros 
de L. A. Hurgain, lulllulado O amor 
de um padre, oh a inquUirno em fio-
ma. 

—Domingo, A urna hora da tarde, 
a Sociedade Dramatlea e Dançante 
• Flor do Pary» representará o dra-
ma O poder do ouro. 

1 ' o l y t h e n m a - C o n e c r t o 

Na funrção de lioatem, foram ap 
plauilldos os prinelpaes números do 
programma. 

Fara hoje, a empresa annuncia a 
e,lréa dos artistas Ad» Bell and 
Kdwards. o -nec plus ultra» da for-
ça dental; Gianuelli, duettislas ita-
lianos, e Deborah, cantora Hallana. 

O distineto actor Machado, reti-
rando-se de S. Panlo, en»iou-n« < 
seu cartão de ae$feiürias, 

EXAMIS 

Resultado dos examea do 
Elemtnlot dl llitloria S'ah 

Reprovado, I . 
Inhabllltado, I . 
M o camparecffam, *. 
Aritlimetlca—NSo comparecei 
Francet— Simplesmente: Bi 

nuto Seckler, Agenor Simões, li 
de Toledo, Oclavlano C. de 0. 
valho. 

Reprovado, 1. 
M o compareceram, 3. 
Português — Plenamente : El 

Dorla, Miguel Dorla, João Doriaj 
Simplesmente: Clirlsllauo dar 

vês, l.ulz S. Thomaz. 
Reprovados, S. 
Levantou-se da escrlpta, 1. j , 
Geometria — fclniplesmcnto: Cilas 

l.olio Nelto, lierculano M. FloiAce, 
lirnanl Correia, Clcnicuce D. HafJni, 
d. Rulh dc Andrade. 

Não compareceu, I . 

E' amanhã que se cxlrao a j rMde 

loleria da capital federal, com ojjTe. 

mio maior de 200 rontos de rélslr 1 

Os bilholes colão A venda na <||fii-

cia geral do sr. Jullo Antuue^, de 

Al reu, á rua Direito, 39. 

De-ta vez aquella casa vender* gela 

ccrla os 200 coutos. 

A d f i r i â d u s ! t 

lloutcm. ás 8 iioras da noüe. Tla-
rla Adelaide, moradora i rua Caeta-
no 1'inlo, 11. 43, foi aggrrdlda ..pnr 
JoséPelIa e Maria Pella, ilando-lhwesta 
ultima uma dentada 110 dedo pollc-
gar da mão esquerda. 

Foram todos presos i ordelh do 
dr. Arthur lludge, c a oiTeiidldí me-
dleada pelo medico da -•»-»-
declarou leve o ferimen 

lollcla, que 

Foi honlem nomeado, e honlem 
mesmo assumiu o cargo dc 1° *up-
plenle do 5° delegado, o dr. Manoel 
vieira de Campos. 

L o l c r i t d e 8 . P a u l ® 

Pelo sr. Fábio Rorha, agenle da 
loleria dc S. Paulo, cm Rio Claro, 
foi vendido o bilhete 11. 12781, pre-
miado iiontcm com 10 coutos, j . 

—Ao sr. Darlo de Sousa Pinto, foi 
honlem paga a quantia dc 10 estilos 
com que ua ultima eilracção foi pic-
nitado o bilhelc n. 0923, cuviadojí»-
ra S. Manoel do Paraíso iqucl le íR-
niior. 

SPOE.T 
snCUXOA I.1CA PAM.ISTA OE •FOOT-

DAI.L» 

São as seguintes as daias dos malelis 
dos elubs filiados Aquella l.iva : 

de maio—Sport-CIub Vii.ãi e Spoi7 

Club Barra Funda. 
13 de maio—Spoi í Club Perdizes e 

S. Paulo naihca<j. 
13 de junho— Perdizes e Uniõo. 
2! de junho—S. Paulo itailway, e 

Barra Funda. 

23 de junho—f/iMo e Perdizes. 

2 de julho—ffnmi Funda e /'eijli-

zes. 

lü de julho—S. Paula nailnay e 

Fniao. 

23 de julho — Perdizes e Barra 
Funda. 

13 de agoslo— Barra Funda e S. 

Paulo Hailicau. 
27 de agoslo — Burra Funda e 

I'nido. 
3 de setembro — Lui/lo e 6'. Paut0 

Hailicaij. 
17 d<- setembro—5. 1'auto ll.lifutf/ 

n Perdizlt. -

COUM111A SüATIXG ntXK 

funrção de honlem foi liem con-A' 
, ha-corrida de senhoras e seuhorltas, 

vendo animada patinação. 

O frio, que j ã \al entrando,por sua 

vez é uni grande propulsor dos sí.n-

/eies para o rinl;, osporl sobremanei-

ra preferido da eslarão. 

Para domingo, leremos match de 

foot-lnill dçs rapazes do lled e lllue. 

Emquanto esperam,.i;uo espantem 

o symbolico velho nevado com o sus" 

jUrro da 1 allnação. 

'rt.rn di: III:uatas DE s. PALI.o 

Na séde deste ctub, na Ponle Gran-

de, deve rcalisar-se depois de ama-

nhã, o Garden parti/com que o -Club 

Internacional» comínemora o seu 21" 

anuivcrsarlo. 
A's duas horas da tardo serão en-

Iregnes as medalhas aos vencedores 
das regatas. 

IN-TITI-TO HISTÓRICO K UEOHnANIIC.O 
—lioje, ã de maio, sessão ordinária, 
no logar c á hora do costume. 

(1REM10 l)HA.UATli;J-.MfSICAI. LV7.0 
t a st 1.1: tn o—Com memorando o 3' au-

niversario de sua fundação e a dalu 
de 13 de maio, esla sociedade prb-
moverá, cm sua séde, uma lesta, cu-
jo programma é o .seguinte: 

A s 5 horas div manhã, imponente 
alvorada, sendo saudado o desperjnr 
do dia por uma salva de 21 liras; 
ao meio dia, sessão solenne presidi-
da pelo presidente honorário dr. Af-
fouso Celso Garcia da Luz; ás b hp-
ras da nolle, pelos intelllgentes ama-
dores que fazem parte do corpo stv-
nlco do grêmio, será levada a scena 
a romedia em 3 actos-t ma visita dc 
um amigo Intimo», cm que tomarão 
parle as dislinclas aclrlzes amado-
ras d. Elvira Camllll, d. Ilianru Lui-
selli e d. oltvia Malafata. 

Principiar, o c*pcclacu!o com urfi.i 
peça em um acto. Depois haverá 
bai le. 

S0' IKI1ADK IIRAMATICV i: DAXCAHTK 
FI.OR no pahv—No próximo doniingo, 
esta socledadr faz rcalisar no theiitro 
Sani'Anrhi, á I liora da iflrde, uni 
especiaculo com o drama -O poder 
do ouro». 

ASSOCIAr.XO BRXr.nr.K.VTF. lio I-IIOFÍS-
SORADO rnu.liai—Amanhã, ás7 l.oras 
da noite, sessão ordinária da direto-
ria. 

H O J E 

i-.overxo—Audiência publica dose 
cretario da Agricultura. 

AiniKxctAS—Xo Jnizo federal: «o 
meio-dia, rr.ine, do juiz federal. '• 

diversões — l^lytíuatn a-Omeerltt, 
especiaculo variado; Culumbia-fí ii 
patinação. f 

l K F O R M A Ç O f i S J 

o TF.iieo —Boletim Ifrleorolot/ico da 
Comuiistno Gtographiea e tieoiojica— 
4 de maio — Baromelrn, n o", As 
7 horas da manliã, 6.18.7 mm.; 2 ho-
ras da Inrde, «98.3 mm.; 9 horas da 
noite de hoatem, fl!)*.'.i mm. 

Temperatura: mínima, l i % maxl-
ma, 18*1. 

vento predominante, até As 2 hora» 
da larde, s. 

Chuva (em 2i horas), 0,3 mm . 
Tempo geral, chuvoso. 

matadoi ro—Ko Maladonro Munici-
pal, foram abatidos honlem <4.1 bo-
vinos, « j suínos, to ovinos e 3viiei-
l-os. 

Inulilisudos: t bovino, O vitello, t» 
pulmões, 0 ligado, e 6 Intestinos del-
gados de bovinos ; l i pulmões » fí-
gados de suínos. 

Emblema do tarimbo, rates. 

saüta casa—Movimento do UQspi».vi 
00 Uia i i s u/gia; 

« a r * 
IUÍ .M. 
uaviadas, Ml; muenoa ca. 

•ativos, t l; operações, 4. 

viccmAçlo - Esii encírregado bo-
le do serviço da vacrlnaçlí contraava-
lMa. na blrecloria do Urvlco Sanl-
M o , das 11 4s 3 horas da larde, 
olnspector sanllario dr. Teixeira Meu-

tfe «e su-o melhor •wUomm» 
W M f f t » da* paru 

.BXSARIO DR. RLEURWTI FIRMIAA 
5- oar lo consultas amanliK, naquetle 
Dlspensarlo, 4 rua Llliero Badarí, n. 
20: do I I horas ao meio-dia, o dr. 
Mello Barreto; de melo dia á 1 ho-
ra, o dr. João Pedro da Veiga; de I 
às 2, o dr. Celestino llourroul; do 2 ás 
3, o dr. Almeida Lima. 

« t df.moíirapuia — Durante a semana 
Ultima, falleceram ncsla capital St 
pcssúos, sendo de: 

Peste, 0; coqueluche, 2; dysente-
rla, 0; cryslpcla, 0; impaludismo, I; 
tuberculose, 3 : syphilis, 0, cancros, 
2; alTerções do svslema nervoso, I I ; 
do apparelho clrr.ulatorlo, 1 ; do res-
piratório, S; do digestivo, 23; do url-
uario, 2; moleslias ilu- orgams da 
locomoção, ü; deMMdndo congênita, 
3; senilidade, 2; nnrtes violentas, 4; 
moléstias mal definidas, 0, e nasci-
das mortas, H. 

Bi eram do sexo masculino e 33 do 
feminino. 

Destas, 08 erwu naclouaes, 10 cx 
traugeiras. 

O numero dos menores de 2 aunos 
era do 48. 

—Na mesma semana, houve 814 
uasclmentos e 39 casamentos. 

MOVIMENTO ÍIKMUIOSO—Foi O se-
gulnlo o movimento do expediente 
do bispado honlem. 

Provisões de casamentos: 
Para Guaratinguetl, a favor do 

Francisco Quintino Leite c Cecília 
Lima dc Jesus. 

Para Conceição de Monle Alegre, 
a favor de Francisco Lázaro dos Sau-
tos e Augusta Vlclorla da ConcelçJo. 

Para Nazarelh, a favor de Godo-
fredo de Ernesto Blunchl c Anna 
Maria da Apparecida. 

Para Consolação, a favor de llo-
berto deMarci é Maria iFAndrr». 

Para Consolação, a favor dc d'Kn-
rlco e Maria Marques. 

Para Santa Iphygenla, a favor dc 
Maxlmino Garrara c Joseplilna Car-
rara. 

ara Santa Cecília, a favor do Pe-
dro Dali e Adelaide Bromhlllo. 

Para Alamharv, a favor de Marro-
lino Rodrigues da Silva c Enillla Ma-
ria das Dóres. 

—Provisão dc vigário e fabrlquelro 
de São Sosií do Rio Pardo, a favor 
do padre José Thomaz Aurassuerd. 

Idem para uma procissão na lesta 
dc Santa t ru t . em Brotas. 

L O T E R I A * —Resumo do? prê-
mios da loteria da capital federal ex-
Irahtda honlem : 

22083 13:0003 
19317 800» 

1315 300$ 

rnEMIos de 2005 

S81 £811 8790 1)900 210.'3 21851 

PRÊMIOS DE 100$ 

12620 ISIS» I S I I l 22101 23010 
2H73 

1'RElllOs DE .".03 
1831 3388 0393 i:'.00n 18*51 tOMj 

17311 19028 200u'i 28198 
APfRaXIMA(,i)ES 

22ò*2 e 22084 ÍOO» 

19313 e 19318 20» 

DEZENAS 

82081 a 2.:090 30» 
1'JIIU a 19330. 1M 

Ff.AFCS 
Todos os ns. terminados cm 83 

tem r1?. 
Todos os números terminados em. 

3 lem 2|. 
Telegrammas receiildos pela agenle 

geral Bujien Guimarães, que foi o 
que vendeu a sorlo grande. 

npsn, 
Estado 
tem ; 

de S. Paulo, 
M. 4*. Ut-rl« >1.. 
extrahida licn-

12-81... 10:0'V1() 
aooti... i:(i'0S 

1.132.. . -ior-g 
1'llEMIOS tlE 20J3 

7701 17910 
PRÊMIOS UE 1093 

3930 10109 13-Í07 ' 
piiEMtos ub 00} 

90(15 703O 100.) 10281 2011 
8 171 111171 9130 0032 

PIIESIIOS I1E 30| 
10931 1071 7417 9a 12 2J59 
11732 '.'810 2S31 120011 13578 
XII2:I 12:13 17940 10,103 13110 

17 337 

F1NAES 

Todos os ns. terminados em 1 tem 
85000. 

Loleria Esperança, 
Resumo geral dos prêmios da 9781 

rxtroeção da Loleria E-pcranç.i, cm 
4 dc maio de 1995. 

420, ;7 20:000» 
35121 3:000» 
3193 8:1-001 

1D105 1:000$ 

2 PRÊMIOS 11K 509t 

25715 55353 
8 PRÊMIOS Uri 21)0} 

115 11509 15119 21003 21031 32071 
52915 19332 

11 PRÊMIOS nu 1C03 
8879 4328 '.3178 <32.s; I3C,:i9 10910 
82130 23-'»27 27272 ;i2fijj 33IÍ2S UO.íü 

41731 57101 
APPRoxiMAi 0i-:j 

42001 e ICiiOS 
35120 e 33428 
5192 o ül .M 

40111 e 10113 

DEZENAS 

42001 a 42o7U 
33121 a 4-1430 
0191 a 3200 

lOi i l a 10150 

CENTENAS 

420' 'l Cl 42IOO 
35IU1 a 3Í50U 
MOI a 5 .'09 

10101 a 10500 

FIXAIS 

Todos os números terminados 
97 tém if . 

Os números terminados cm 7 
sçooo. 

Pela Companhia 
dos Estados—J. C. 
sarlo. 

lém 

acionai l.olerlas 
de Oliveira Ho-

y-os i- t ^ " . r e a t e m . t o 
Tém cartas nesta redação os se-

guintes srs.: 

Dr. João de Almeida Moraes, dr. 
Amador da Cunha liueno, Carlos Lu-
lilsco, Falcht Glannlnl & C. , i l . Alvi-
11a Jan, dr. João Rap4ista de Mello 
Peixoto, dr. Fernando 1-ac.hecoe Cha-
ves, Carlos Soares de Mello o dr. 
Luiz Pereira Barreib Filho, K. Nul, 
dr. Cândido José ile Andrade, Ân-
gelo Rdieiro de Miranda. Alexan-
dre Cobra, S ,1. ca. V. (aniiuucian-
tesi. 

Indicador 
M o c t l o o a 

DR. J. ALVES DK Lt\IA-1a Uni-
versidade de Paris, cirurgião da 
oefir -nela Portugueza e da S. Caia — 
Especialidade: moléstias de senhoras 
das vias urinarlas e partos.—Residia' 
r ia: rua Brigadeiro Tolila-j, V>.\ (>,„ 
íuilcrlo: rua de 8. Bcdlo. .k>-a (<U 
12 »s 3 1|2). T e l e ç i o 5 3 ) l . 

DB. BLENO DB MIBAITOA - ftss. 
«r-^dí, raril toaraatOa, dlsot 

polo do notável oeoltsU Moura Brasil, 
tom . í>»atlca de Paris e Vlenna, mem-
bro lítniar da Academia Nacional d» 
redlelni, ex-med. efferUro da Potr-
«Unlr* do Rio e adjunto da Santa Cau 
—Coos.: 8, roa Direita, u ti 3—a* 

volta de sua viagem 4 l u ro j a . onde, 
dorante t annoi, freqüentou »» prin-
elpaes clinicas de molesttu de olho», 
nariz e ouvidos, em Berlim. Pari* • 
Viepna, transfn 
esta capital. 

Consultório: nua de 3. 
de t ts 4 horas. ,„ , „ „ „ . , 

IlaMencia: ltua Vlclorlno Car.nll-
o, 1». 

PR. nUBlAO MEIRA-CHníflfl mediou 
—Chefe do serviço do clinica da San-
ta Casa. Hosldencia—Alameda Rarã» 
de Limeira n. SI. Consultório—S. Ren-
lo, 46, da 1 ás i horas. Telepliou», 
49. 

DR.GAMA CERQUEIRA—Cllnleame-
dica em gerul e especialmente de 
crianças. Residencia cconsultorlo: ru i 
da Ciílxa d Agua, 3. Consultas: do l 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquur 
hora. Telephone, 1029. 

DR. V1RIAT0 BRANDÃO - CllnhS» 
niedlco-cirurglca e especialmente mo-
letllas dos organu uetUlo-urlnarlm, 
te lie e typliilis. Consultas da 1 á i ), 
tua da B0a-Vista, 41. llesldeuela, l.ir-
to da Liberdade, 33. Telephoue u. 19J. 

DII. MELLO BARltETO — OffiJMITA 
—Membro da Sociedade Opthalmolo-
gicu Mexicana e da Sociedade Fran-
ceza d» Ophlalmofogia. — Itesldeuch»-
Avenida Rangel Pestana. 90. Consulto-
rlo: liua Dtu-ita, 31. 

~DIt. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral o molas-
tias de senhoras;. ResIdencia, rua das 
Palmeiras, u. 11. Consultorlo, rua i» 
S. liento, n. -C3 (do 1 às 2 iji|. Tcle-
pbene, loio. 

DR. J. THOMAZ DE AQUINO-MHOl 
to parteiro. Especialista em moléstia-
de ttnhoras.—ResIdencia: r iu do San 
lo Antônio, b8.—Consultorlo (urovlso-

), lia mesma residência, lelepliona. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mões e de criança*, attende a cha-
mados cm sua residência, a rua Bri-
gadeiro Toldas. 92. Consultorlo, r u i 
15 dc Novembro, 10, de 1 ás 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstia* dr senhoras.— 
Consultorlo: rua de S. Bento, 13. Re-
sIdencia: rua I piranga, n. 8. 

DR. ERASMO DO Ai lARAL-tH KA 
eu Idade de Medicina de Paris. Clhitca 
medica, com especialidade— Sijphillt « 
17lolesliai da pelle. Consultorlo: ru» 
de S80 Bento, 43. do I às 3 hora». 
ResIdencia: ma D. Viridiaua, »/.' to-
irphone, 200. 

S^Ca i . i aaa .B l .a-feM 

H í . r M»rr. Mei.i.tARn, da Eseol» d» 
Kassageni de Perls—Calllsta etratador 
de unhas. Escrlplorlo, rua de S. Bea-
to, 21; icsideucla, Avenida Paulis-
ta, 121. 

S n . F B A 1 I C I S C O D E P E N -
nafur to Mandou de Alanelda, J o s » 
Jtfoi-ia riaiidoii Cn Almeida. Ân-
gelo Miiudcs do A lme ida , L iorto 
do Ar.anini.-çüo, L u i z Gonsi^gfa 
Mondes da A lu i â i üa o o solicifca-
dor J o p í M a r i a do Va l l e (f i lho). 
P r a ç a do Xír. J o i o Ueudea , 11. 6 . 

Dll. LKOPOLDIXO M. MlilIU DS 
ANDRADE—Escrlplorlo, rua S. Uni-
10, 11. 20-A (sobrado), sala 11. i . Ub-
íldencia: h.r^o Coração de Jesui, 
11. 17. 

DR. •ICSE1 PTE0ADE, advogado.— 
Escrlplorio: ituu° Burila, n. 10-11 
(sol rudo). ResIdencia: rua D. Veri-
diana, 31. Consultas: das 10 ás 2 bo-
las da larde. 

O S A I V O ü /LBQS Au tou i o Ki-
l:eiro dos (3,-vJitos. S s t ovam tl» A l-
meicla, Oi»bricl H ibo i ro do-. H. t i -
tca, tem £ t a eter i^ror io ámos i i i a 
r u a E. L' tüto, a. t 7 ( íobrado) . 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VII)AL 
r J0SE1 AMADEU CÉSAR—Escrlplorlo. 
iua S. Bento, 43 (.altos da casa La-
í ton ) . 

EDMUNDO LACERDA — Eli-lua lín-
guas, geographia e mathematica ele-
mentar. Caixa F. Telephone, 029— 
S. Pauio. 

I 3 d 2 i t l B t a e i 

O Cirurg ião dout inta A. Castell» 
f u cualqvier trabalho dos mais apnrf-ít-
çoedos e modernos da sua proflislo, 
por preços muitissbi.o lazoavcls. As-
ceile /.uyaniento cm prestações, pri-
tiamtule cuilralaii,ut.—UabinelD o ro-
tideLcú, lua S. ileulo, u. 13. 

T r a d u c l o i ' j u p amen l i i t l o 

E . K O L L E N D S B 

Iti:a Senador Feljó, 27. Tel.Kül. 

T r u s i V i i l e l a 

Grande rr.diicção vos preço 1 
CASA 1'lUXCyA t. 

2.1-A - KTTA B IEEXTA . - 24-A 

CH APELAM A S. PAULO 

ADMIREM : 

Legítimos ilorsallnos a FlJO i i 
Pitts u 114003 

» Ciirislvs.. a ISjuoo 
CUapéos naclouaes.. a 8.SJJJ 

Grande liquidarão dechapéosio pv-
lha, desdo 5 'O reis a .'IjDOO. 
Vir para crer—Pteeo* de cambio a lli 

X « Q i l o €2»JLl-C3 » 

Ft P.TA DO DE MENDONÇA—Ageiv.ll 

I.AfKiO DA MiT.RlCORDtV, í 

J. A. LEAL — Agencia, rua do Sl-> 
lienlo, 33. 

Í10REIRA CAMPOS - Agencia, r is 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CilRLO-AgenC|a, riiã 
Josi! honiiacio, 30. 

ALFREDO C. 1'EitEIRA—Rua Sait» 
The/eza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escrlplorlo s 
agencia, rua de S. Berto, 33. 

INEIGADOR C0MMEHG1ÂL 
CASA BAPTJSTA—Deposito 

em grosso de r o u b a s para me-
n inos c men inas . I m p o r t a ç ã o cie 
fazendas o a rmar i nho . V e n d a s 
por atacado. Rua Direita, 12— 
S. Pau lo . Telephone, 1.157 

NA CA.SA BARUEL í quo se 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado 110 Instituto Pastour 
(fc S. Paulo. 

AGÊNCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
BAL. Casa lundada om 183L Sa-
litfaz-se qualquer pedido da bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, S9. Caixa do Correio, 71 
Júlio Antunes de Abreu. 

«GARANTIA DA AMAZÔNIA. 
—A mais opulenta e poderosa 
íociedade de seguros mutuos so-
bre a vida na America do Sul— 
Séde eocial: Belém do Pará. Fi-
liaes: Rio de Janeiro e Lisboa— 
Succursaes cm todos os Estados 
da União, províncias, do Portu-
gal e nas Ilhas da Madeira « 
dos Açores. Inspcctoria e agencia 

I geral em S, Paulo, rua 15 de 
j Novembro, travessa do Com-
mercio; 1; caixa postal. 191 —. 

' Antônio de Freitai I'i>\enlel 
] ÇnomtnliQ, i a s p ^ i y t gerai . 

A IMPORTADORA. Comple-
to sortlmento d« roupa* para 
meninos e meninas,. capotes, 
cavours • paletota de frio para 
moninoi e inoninai. Preços re-
duzidos, por motivo da alta do 
oambio. Rua Direita, 8-A. 

LADIULI IOS E MOSAICOS 
cm cimento, hydrnullco o pó da 
pedra comprimida Completa fa-
bricação de todas as qualidades 
c estvlo. Preços sem competoii-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
112. Tolophono, 11. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Ifolarober-
lo. 

CASA BKVILACQUA — Pia-
nos, musicas o instrumentos. 

PIANOS DE ALUOU KL, d o s 1110-
Ihores nuctores, a 20S. 25$ o 30$. 

p i a no s USAD03. Ato 31 do do-
rembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700S a l:10'Ji. 

nosNíc i i , o mei l ior c ma i s ro-
eislente de todos os pianos. 

S . jBevilacqua h O. 
Hua de S. Bento, 1-i-A-S. Paulo 

C O A L H A D A , prepara-se coin 
o Fermento Búlgaro do Insti-
tuto Pastour. Únicos doposita-
r i o s — B a r t i e l <f; C. 

LA SAISON—Officina do coa 
turas do primeira ordem, para 
scnlioras. Rua de S. beato, U— 
Henrique Bamborg. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo Eortimcnto da d roças, 
produetos cliiinicos, especialida-
des pliarmaceuticas o perfuma-
ritts por atacado e a varoja J. 
Amarante & C.—rua Direita, 1L 

V1N1IO BARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho & C., ó o uiais 
agradável e genuino vinho do 
Porto conhecido. 

NA CASA BARUEL, b quo so 
encontra a legi t ima Ar/ua da 
bélica, específ ico contra as es-
pinhas c manchas do rosto. 

AOS 6R& DENTISTAS - O 
Bcticão Universal, ca6a especial 
do artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congcna-
res, porquanto 6 a primeira nos-
te gênero cm todo o Brasil-, 

Mantém depositos nas prinel-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
c Franca, e cm Uberaba, no Es-
tedo do Minas. 

Importação directa das prln-
cipneB fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras em 
Nova Yorlc, Pliiladclphia, Lon-
dres, Par is , Put t l ixcn o Elber-
feid.—Januário Loureiro & C.— 

Üemo, 16. Caixa, n. 71. 3, Paulo 

PHARMACIA E DROGARIA 
•FARAUT»—Rua do Commer-
cio, SG—Casa importadora. De-
posito da agua mineral da 3. 
Pei lcgr ino, auüart l i r i t ica o auti-
catarrhal, digestiva, autiimca o 
opt ima p a r a mesa 

T O X 1 C O D l i C A J I A C A N , con 
Ira a caspa e queda do cabel lo 
ó a Casa Bartiel quem vendo o 
legit imo, receb ido d i rec (amcn te 
de P e r n a m b u c o . 

COQUELUCHE—7 ' o í . t c » , bron. 
íhites e/c., cura radical com o 
Peitoral o u Carugitatá, do A33f3 

D e c l a r a n õ a s c o m m e r u i a e s 

A ' p r a ça 

Comnr.mlcar.ins as praças em geral 
ipie, soh a Urina de At lindo Maclia-
M <•'., constituímos nuA (MCAíade 
ijue assumiu inteira respoV<Õttf>la-
de do actlvo e passivo da liran» Ar-
lindo Marhado de Olheira, e iue 
coulIuuarA com o mc-uio ramo de 
nesocio nesta cidade, sendo eliacou-
stiluldas do-, aliaixo asslgnados : 

Carhis fíelnriiiino <!'• Alnie:da, como 
comniaudiiario e Arlindo Machado d'' 
Ulireira, solidário. 

Riheirilo Preto, 15 de ahril de IOOj. 

S e c ç ã o l i v r t 

3ar5 considerado i u i i a l g o da 

i m U i a t e d a a pesaõa que n ã o vo-

t a r no ^ e n j v a l IVTanoel Fe r r a s da 

Campou S a l i e i pa ra prea ideuto 

da Kopnb l i c a . 

33 aei-4 cour.idcrr.ío l o m goato 

toda a X)«3soa que nüo c o m p r a r 

nm cl iapéo no T B I J S T V IL-

L B L A . 

E e c o m e n d a ; ã o 

recomenda-se aus ipie lemem tran-
sação ou estilo para ater com Eer-
nmides Costa, que se acaulellem em 
cunlo for lcni|0 pois para pa^ar 
:i(,'3XX) mil reis a E. A. Pera fezelo 
cucomodar emens-so so resolveu pa-
jnir au credor citando Mu dol? oll-
cias de Justiça a companhados de dois 
carroceiros para lhe levarem os pou-
cos movei» quo o tal Vontades Cos-
ia linha para serem vendidos em 
lellílo puhllco. Iieeerlo nilo se pa--ora 
por di-aprecevldo a parle dos ne-
gociantes ila Rua de S. llento e as 
da Rua do Seminário que o tal l'er-
nandes Cosia so dedica mais a cs-
ploratos do que a guardar seus cs-
labaler.imeiitos durante a uoute. 

Sto Paulo 4—5—do l»0j. 

Kduarro AucrsTO P r m 

E o c l a r a ç j : 

Declaro aos meus amidos e fre^ue-
zei que lixei delliiitlvamenle a minha 
residência ncsla capilal, a rua José 
Honiiacio, íi. 42, onde me encontra-
rão sempre que precisarem dos meus 
presltmos. 

S. Paulo, 23 de ahril de KHW. 
José Dias Vikira de Castbo 

L i q u i d a ç ã o 

Cobertores, acolchoados, cobertas, 
toalhas, g.inrdanupos, lenços, meias, 
gravatas, atoalhados, pannos de ine~a, 
ehales-Riantas, eliales, cretones, mo-
rins. Ilaneiias, aluodAozInho, lãs para 
ve.lidos, cuiemlras In^iezas para ves-
tido-, de senhora», e muitos outros 
artigos cm franca liquidá-lo, nlwtxo 
do custo, na r oa d a Q n i t n n i a , a . 
l f l - A - 8 . P a u l o . 

Ma?3 a g r a d a v e l ao p a l a d a r 

Anlonlo de Franeo l.olio, doutor 
em medicina pela Faculdade da Ra-
hla, ex-interno da clinica da mesma 
Fnruldade, ex-interno no hospital de 
Marinha na lialda, cx-clnirgl.lo da 
Santa Casa de Misericórdia de Cuva-
tiú, ex-niedico do hospital de tiari-
dade do Desterro, eapítilo-inedico do 
exercito, condecorado com a meda-
lha llumuiillaria de 1" classe etc. 

Tenho empregado ha annosem mi-
nha clinica civil e mllilar, com vou-
Injosos resultados, a Einulsllo Abreu 
Sobrinho, de oleo de lisa-Io de l aca-
lliau com hypophofphilos, preparado 
que compele com os melhores simi-
lares estrangeiros, devido A profi-
ciência liKonlestavel do seu auctnr, 
lendo * vantagem de ser mais agra-
dável ao paladar. 

Florianópolis, 3 de fevereiro de 
IWÍ— f/r. Antnniode Frumm. IMn. 

Reconheço verdadeira a lellra e 
assinatura supra do que doa fé. 

Florianópolis, 4 de fevereiro de 
H59—Km <<• de rerítule—Fernandi 
Gomes Ca'dflra de Andrade. 

m 

t ü ü f t 
Eullto • koiMM do senhor Cardo* 

ra cliefe de mil. 
itolt— — ' " 

I* delegado í 

M, o iudiaitad* para cliefo de 
ela desta «•pitai, accellou o carjo de 
"" delegada I 

Que iom« li l i r n l . . . 

H?lo de 1908. 
Dn, C aiu oi.a 

Conftd«r*ç&o da i AiioelaçSM r u M d 

Oâtht lOllOM 

Grato ao eoncurso prestado á Ohra 
das Vocaçfios Kcciestasticas c aos Iir-
neilclos feitos n lautos jovens que se 
consagram ao sacerdócio, o Seminá-
rio Maior desta lliocrse olfercce a 
primeira missa solenne, quo lera lu-
gar cm sua capella no correnle anuo, 
por lutcuçtto dos associados e asso-
ciadas da Confederação das Associa-
ções Catholleas, bem assim de Iodos 
uquellcs quo (cm contribuído ou tra-
balhado para o augmento do ch-ro 
neste lilspado; correspondendo de\o-
tadameute ao appello do exmo. revino. 
sr. bispo diocesano. 

Couvldo os exmos. srs. o exmai 
sra«. (|ue fazem parte da Confedera. 
ç»o pnra assistirem a esla missa, 
comparecendo na capella do Sciniaíw -A-at 
rio .Maior, no proxitno domingo, J 
do corrente, As s horas da manldl. 

As diversas parles da missa seUo 
cantadas pelos somitiarislas, e ao 
Kvangellto se farA ouvir um dos nos-
sos mais eloqüentes oradores sagra-
dos. 

n secretario, 
I.rtz Gonzaga dk Azbvkiio 

C l u b d » R e g a t a s S. P a u l o 

Devendo realisor-se 110 dominuo 
pfoxlino futuro, 11a s.-dc drsle elidi, 
na Ponte/Grande, a Garden-purtij 
com i|ue o •Club internacional', coni-
memora o seu 21" anuiversarlo, com-
inutllca-se aos srs. sócios que : v -
rã de Ingresso ao festival o rcril o 
do presenfe tnez. 

Outroslm, faz-se sal cr que, fts í 
horas da larde, teri lo;;ar a entrega 
das medalhas aos vencedores ilas re-
gatas lnauguraes do ciuli. 

A IJIBKCTOIIU 

A g n a de Santa Cec í l i a 

A melhor agua do mesa, pura, dl-

gestlvel, analvsada e recommcnh l i 

por notáveis médicos. Olitevc dom 

diplomas 110 Congresso Internaci uia 

Argeutlno. A fonte 6 na rua Js;;na-

l i le, 27. 

Ueposllorlo : Carvalho Filho-rua 

Direita, 8. 

G-ottae: S a l v a d o r a s da3 Ta r-

t u r l o n t e s . 

Illm. sr. dr. \'an der I.ann. 
Surprehendldo como estou pela ef-

llcacia do vosso maravilhoso prepa-
rado, as Co t i a s Saiaaoouas, venho, 
pela primeira ver., allestar o . niagnl-
lico resultado que obtive com o uso 
do cxcclleule produeto, 

SfUjlo minha senhora pela primei-
ra vez, ti qual, cAni algumas dllli-
culdadcs conseguiu dar á luz uma 
criança, è approxlmaiido-se novo par-
to, do que receiava pelores diltinil-
dades, fui aconselhado por algumas 
pcssóas conhecidas que lizesse uso 
das Gol Ias Salvadoras. 

Feliz Idéa : em seguida, procurei 
obter um vldrlulio, de que minha se-
nhora fez uso, dando A luz uma me-
nina iieni disposta e sadia e com 
multa felicidade que pela primeira 
vez. 

Porto Alegre, 1 de maio de M l . 

Sou etr. ele. 
AtU.INUO FnANKU.. IlAnilOSA 

Rua da Yarzlnha, n. 152. 

F E R I D A S 

Cura-se a ferida por mal.- velha e 
irlieliW- quo srjn. tomamlix o rei do» 
depuralivos, o Kllxtr M,-»Ioralo, 
te vende, em S. Paulo na Casa 

Ba r ue l & Coinp. 

V a l d o m l r o S i l v e i r a 

e 

B r e n n o S l l v o l r a 
Tím o seu csrrlptorto de advocacia i 

RUA DK S. BKNTO, 43 

Acceitam causas eiveis, commer-
claes e rrlmlnaes nesta e nas comar-
cas do iutcrlor do. Lstado e uo sul d* 
Mtilas. 

E s c o v a s o p e u l e s 

Sortlmento único em esco>as e 
pentes de todas as qualidades, nrl -
go tino e preços resumldlsslnios. 1 r 
m Nunes. 

RUA DIREITA, 59 

ITão e n o v i d a d e 

•Mo c novidade, porque o conceito 
firmado ha mais tio 20 aunos foi ;.ur 
gmeiitar a procura das verdadeiras 
Pílulas Sudorlticas de I.uiz Carlos que, 
seudo mais caras, slo inals procura-
das do que outras que audam nire-
rerendo—por menos preço e quo u.io 
curam nada. 

O Auti-rheumatico Paulistano é o 
mais procurado, porque 1 ou 2 vi-
dros já d.lo a prova da sua eilicacia. 
Assim lambem a maravilhosa injec-
çjo ile Mendes augmenta a procura, 
porque cura as gonorrhéas em pou-
cos dias, e a pomada antlpsorica, que 
cura as frieiras doi pés e as feridas 
da cabeça das crianças. 

Vende-se na Casa Baruel A C. o 
na casa l.elrtre Filho A C., <\ em Tau-
hati*, ua Pharmacia Allemi. 

I n ü u a n z a 

Cura-se em 3 a 4 dias, com a s -
lulas contra n consllpaçBo, do dr. 
I.uiz Pereira Barrelio, e'preparadas 
pelo pharmareuliro S. di Macedo Soa • 
res. baontraoi-se unkaments ua 
fhaiimacia ACHOUs, rua Aurora, 35. 

S f l O OS» M L L M O N L J 

A c t h m a , b ronch i t e3 

e tosaoB r e b e l d e i 

Cuian:-se radicalmente com o Xa-
rope de Rr inde l i a composto , pre-
parado |"io pbarmaceutlco S. de Mi-
cedo Soares, l-.neonlra-se na r f u i i u * 
CIA AInoiiA, rua Aurora, 65. 

A L I J T I O U R A S I L l - Í R O 

O AJHTÍO Bras i l e i ro cura dóres 
nevrálgicas. 

O A l l i vio Bras i l e i ro cura d-Jr 
rheumatlras. 

O A IUT IO 'Bras i le i ro cura d ires 
no utero. 

O A l li rio Bras i l e i ro cura Io IA 
a dAr. 

Ver.de-se na 

- C4.S.4 BA Mi EL A COUP. 
l i o rn i / i 

de 

7 e r m « n t o E u l g & r o 

COALHADA 

Segundo as observaç<"ies ^cientificai 
• Wetchnlkoff, é n rnetllinUn o melo 

mais srgiiro de se obter a velhice vi-
gorosa. 

Reante deste faeto, o InstifHio Pat-
leur de S. Paulo res»,|Teu lativiear. n« 
-eu lahoratorlo, o ferincuto Btitaro, 
com a cultura obtida pelo proft«or 
Mas-ol, de (ieoel ra. 

O ferio^nto esta nr-ondiciouado em 
ampoJw, para nm litro de leile. po-
d ' p io a coalhada assim preparada 
ier reproduzida ató f l vezes. 

Deposita rlo^r. 

BAavtt * M » 



JÊÊHm^^ 4 

ira, que 
ferida, 

Bnlgaro, 

> 

COMPANHIA 
DE 

Loterias Nacionaes ios Estados 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
Crcada pela J.ei 320, de 14 de tlexcmbro de 189H 

CAPITAL, 1.500:000$ 
ExtracçSes diariaa com prêmios Integ-raes de 

50:000$ por 3$ rs.—20:000$ por l$4GO rs. 
15:0005 por 13400 ri. 

LOTERIAS EXTIIA ORDINA RIAS : 

PAGAMENTO SM OURO 

LOTERIA PABA S. JOÃO, em 7 de junho 
O l i n A A A franco», our». por « (ranous; 

meiiiii ;i ira naus; textos-, 1 
Irunci». 

As oxtr.icçòes de«(a« loterias «A® Ancall-
Rsidas peliiH aiictorldudoM iiaaieadas pelo jjo-
verno do lítlado. 

Ivslu lolorlu tom forto canção daponltada 
•10 Tiiesouro do Estado o cm conta corrente á 
ordem em vários ostiiíieleclmentos do credito» 
quantia mais quo sulYlciciito para prompto « 
immvdiuto jiaçjumunto ile todos os sons» prê-
mios. 

A ceei Iam-ac ««jentes em todas as localida-
des do ürnsil. 

Os biltietes da Loteria Esperança sSo en-
contrados A venda om todos os listados da 
União. Attendc«HO a qualquer pedido do foU 
Miolos, qu<* deve ser «llríijldo A Coiap. Nacional 
Lotorias dos listados, ,'IÍ!. rua do Carmo— ltio, 
Caixa» 1.052 — Teleg., «Lotestudos» , 

N O X O f l 

E s t á p r o v a d o 

A- asthma e a Iironclilta asthmatlca, 
ou catarrlio sufTorante, que atacam 
a» pessoas de qualquer edadn ou 
sexo, silo enfermidades que, n lo sen-
do mortaes, silo um verdadeiro mar-
tvrlo que pode durar toda a vida, se 
li.lo forem Iraladas com remedlo es-
pecial.—O verdadeiro remedlo é a 
Soturno Anli-AHhmutica-úelM\7. Car-
los Â. Mendes—nppllcado ha muitos 
onnos com proveito elllcaz. 

A Tinctnra Anllielinintlra, paradiar-
rliéa, vômitos e fehres verminosas das 
criança-* no tempo da denllcüo. 

ti Vinho Alimentício, para as se-
nhoras fracas que amamentam e com 
falta dc leiic para o lilho que annlqul-
la-se. com o uso deste vinho, aug-
menla o lelle suh.-itanclal para dar 
sangue ao filho quo dellnha-se de 
fome. A Titulava Anlipsorica, para 
espinhas, caspas c quedas dos cahel-
los— Vendem-se nas pliarmarias: Yel-
íutlni, Campinas; J. Amarruite .v C., 
S. Paulo; teneute-coronel Pires, ttio-
Claro. 

U l c e r a ç õ e a n a 

BOCCA DE OMA CRIANÇA 
A medicina de SOUZA SOARES 

*'o álíivio 
humuniJcidtf. 

O humanltario cavalheiro sr. Au-
toido José 1'erelia, resldenlo cm lio-
jurú, lilo Grande do Sul, num lasgo 
dc altruísmo, fez a appiieaç.to dos es-
pecllicos aconselhados no NOVO ME-
DICO, de quo ti auclor o sr. Sousa 
Soares, a uma criança que solTria de 
ulceraçõts na hoeca. Do seu resul-
tado fala abaixo o mesmo cavalheiro : 

• . . . Cumpre-mo participar-
mos que tenho feito jA diversas 

•curas com os específicos do 
• vosso Soro Medico. O primei-
Mo doente foi uma criança com 
• ulcerações na boeea, a " quem 
• com Ires doses dos remédios 
• aconselhados no referido .Voe» 
• Medico seccaram Iodas as fe 
• ridas.. . • 

Q .VOYtl MEDICO, do sr. Sousa 
Soares, é um livrlnho de 176 paginas, 
que se etnia gratuitamente e franco 
de porte a quem o requisitar ao de-
posito geral no Estab. I ndus t r i a l 
Id iar inacent lco SOUSA SOARES, 
em Pelotos (E. do Rio Grande do 
Sul1. 

Depositários em S. Paulo:. 
Isürr, Irmtto A Mello, rua 1" de 

Novembro. 4. 
llarwlÃ (.'., rua M. Deodoro, 2. 
J. Amaranle A- C., rua M. 1'iorlauo, 7. 

Charu tos H a v a n a 

Ao Paraíso dot Fumantes 

Chegou grande remessa de charu-
tos Havana, dos melhores fabrican-
tes Hoclí, II. Clay, lloljo dc Monler-
rev, Rainon Alloues, Vlllar y Villar, 
Pedro Mnrlos, Rey dei Mundo, etc. 
etc. Preços sein competidor. Cata 
Ainics—II. Direita, 0'.'. 

R 
EMEDIO CONTRA A 
EMBRIAGUEZ 

(Alcoolismo elironico) 
As graves lesões do «ysts-

m a nervoso e do apparellio 
cardio-vascular, determinadas 
pela embriaguez linbitaai, ilcsap. 
parecem por completo com o uso 
desto prodigioso medicamento, 
preparado pelo pliariuaceutico 
GRANADO. 

A' venda em todas as droga-
rias o pliannicias. ('•>) 

ANTOHIO DE G0B0Y 
M i g u e l d e G o d o y M o r e i r a ftoeta, 

m u l h e r , f i l h o s » r g e n r o e n o r a a g r a d a -

c e m , p r o f u n d a m e n t e p e n h o r a d o e * a 

t o d o s a q u e l l e a q u e o s a o o m p a n h a > 

r a m n o a m a r g u r a d o i r a n s o | i o r q u e 

a c a b a m d c p a s s a r c o m m p e r d a d o 

s o u q u e r i d o e i r a e e q j u e c i t t s ] f ü l i g , t p -

m ã o o c u n l i a d o 

A M T 0 M 0 M G O D O Y 
o p e d e m « l h e a o o n i p a p e c s p á m i s s a 

q u o s e c e l e b r a r á p o r a l m a c i o m e s -

m o , S a S i b a i l o , S e?o c o p . ^ c a i t e , á s 9 

h o r a s d a m a n h ã , n a S é C a t i i e d r a t . 

MODINHAS BRASILEIRAS 
A mais bonita e mais completa col-

lceçüo ile modinhas, lundus e poe-
sias, do reperlorlo dos populares Iro-
vadores Eduardo das Nevou e 
Bak inno , encontra-se na LYK A PO-
PULAR IIRASILEIRA, 2' edlçito. IVn 
volume dc 338 paginas, e.oiu linda 
capa a cores, 3»000. 

L I V E A E I A T E I X E I R A 

R u a J o ã o , n -

D i n l i e l t ' ® 

D4-se qualquer quantia, sob hvpo-
Iheea de prédios, compram-.,n | redios e 
trocam-se fazendas por prédios, itua 7 
de Abril, 3!», das a às 4. J. Moraes. 

n m M B L . m M B i a a a i s q B — 

S e m e i e s n o v a s 

AFIANÇADAS 
Accbani de checar d» Earayx 

VENDAS POR ATACADO K A VAaülí 

Fanca n. 98, do f t o J ) h n 

(Rua 25 de Março) 
I Í E V 2 S 3s C. 

PLANTAS 
Por ser época bòa para transplan-

tar, e por motivo <b; mudança, * 
I io ja da Ch i na vende muito em 
conta plantas de frurtas, oruamcilto; 
etc. 

R E S T A U R A M T 
LUIZ SPIESS 

RUA J0SE' BOiSIFAGia 22 8 35-^3 
Almoço, dou 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ás -9 htrxt, At 7 

pratos, bem preparado e variado, por 1$Ô90 

V A I , E S P A B A 3 0 & E F E I Ç & E S . 4 0 8 3 9 3 

V i n h o d e t o d a • q u a l i d a d e s l i o a p a s f i n o s 

P e n s ã o A l l e m ã 
Iliteioos, UOJ e 1508000. Externos, 701000. Diaria. ."JOOl 

r . U ü Z 3 F 1 E S S 

Per fumar i am 

A rasa Nunes, eslil vendendo a 
cambio de vinte, o grande aorlmicn-
to de perfuruarias finas. 

Esla casa li.lo faz questão de ven-
dei- Jiarato, faz somente qucsUo das 
pelonganas—Casa Suxes. 

III A DIREI TA, N. S5 

Mulher doente 
E" porque quer, — se qulzer sara 

use das Pílulas de Tavuyi M. Mora 
lo, <;uc se vendem na 

Casa Bai-ual St Comp. 

S. PAULO 

nECKnEDOHIA DK nENBAS l>A CAIMTAL 

l'a;o publico, para cnnhechr.enlo 
dos sr-'. contribuintes, que, por ordem 
do èxmo. sr. dr. secretario da Fa-
zenda, foi prorogado atú 31 do cor-
rente mez o prazo para arrecadação 
aerci í u u l l a dos seguintes Impostos : 

Sobre capital realísado das casas 
de commerclo ; 

sobre o capital realísado das Em-
presas Industriaes c Sociedades Ano 
nyuias; 

sobre o capital pmticular empre-
gado em emprestlmos; 

sobre o consumo de aguai-dente. 
Kl,ido esse prazo, os referidos im-

postos serio cobrados coni a multa 
de 10 V 

Hrrehedoria da ca pilai, 2 de maio 
dc 19»J.—O administrador, A. Verei-
ra de Queiroz. 

Cüiisãhras 
de esíoiimg® 

Xada liu do mais doloroso do 

?ue a3 caimbraa do estômago. 
Insta sentir utn pouco de frio, 

ter qualquer emoção, ou uma 
penosa digestão, para soffrer 
<-stc incommodò. Appareccm as 
barras no estomago, os 0 l l :0s 
pisados, a tez amaréila, c, ás 
vezes, eontracções tão foKes, 
f|ite abalam to<lo o corpo. Mui-
tas pessoas têm logo dlarrhéas 
excessivas, quo abatem comple-
tamente. 

Aconselhamos contra c » i 
doença tão cruel de tomar Cl r 
vão de Belloc. Com effeito, o 
uso do Carvão de üelloc, n-.\ 
dúsc do 2 a 3 colhéres, das 
de sopa, depois de cada refei-
ção,-basta para evitar as caim-
bras de esto mago o fazer i;ma 
digestão perfeita. Cura segura-
mente, em poncos dias, aa doen-
ças dc cstoinago e as moléstias 
<los intestinos, mesmo as mais 
antigas e aa mais rebeldes a 
qualquer outro remédio. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina dn Paris teve a peito ap-
prorar esto medicamento, para 
reeommendal-o aos doentes. 

F.' uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

D I L I E-SE O PO ' num copo 
do agua o BEIJE-SE. A côr pre-
ta do carvão parece pouco attra-
liente á primeira vez que Re to-
ma; mas a gente se acostuma 
a ella depressa o não qncr inais 
nenhum outro remedio. 

A' venda em todas as pitar-
macias. 

DepoM (o geral : 10, rua Ja-
cob, Paris. 

P . S.— Pôde se sub í t i t u i r 
Carvão d* Belloc pelas pasti-
lhas de Belloc-a mesma com-
posição , a mesma v i r tude para 
enrar—2 oo 3 pasti lhas, depois 
de cada refeição. 

O doutor Joíé Maria Bourroul, juiz 
de Direito da vaia coinmercial 
desta comarca de S. Paulo. 
Faço .«alier aos que o pro sen te edi-

tal virem que, por sentença desta 
dala, decretei a fallencia ile Orfeu 
Paravenll, estabelecido nesta cidade, 
a rua do Seminário, n. I I , a contar 
40 dias antes de 17 de abril do cor-
» d e anuo. Nomeei para tyndlcoa 1 

provisorios a Magalhães Harker AC. , 
e para membros da c mmissão ilsrai 
a Du;.rat & Irmilus e Charles liii «V 
C. E, lambem, pelo presente, notifi-
cado liea o fallldo para, no prazo dc 
24 horas, asslgnar termo de presença 
a todos os artos da fallencia, sob a . 
penas da lei. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei tx a 
dir o presente edital, que s-ri alti-
xado e publicado na forma da b-l. 
S. Paulo, 2 de maio dc 10n:i. Eu, 
Manoel Rebouças da Silva, ajudante, 
o escrevi. E eu, Cltmaro César de 
Oliveira, escrivão, o subscrevi.—/ow 
Maria ilourruiil. 

RUA S. BENTO, 
T E X . E P H O N E , N . 1 .060 

Graude offlehia. de. e@sílm3a, 
Part ic ipamos A. nossa numerosa frei^uezia que acabamos 

de receber uni var iado sort i iuento de confecções, capas, pa-
letó tu e carriciis, ú l t imos modelos. 

Completo sor t imenta de l i o para vestidos, f.auella3, co-
bertores e mais a r t iges proprioa pava a ealaçilo. 

Var iado northnento de cortas hoi-dadou, mussel inas, 
frases, applicaç^es o tudo ma is que se refere a j nosso r amo 
do negocio. 

As noseas mercadorias cio recebida» a ^o r a o ir.arc.-.da j 
de accòrdo cont o camb io actnal . 

AlT PALAIS ROYAL—Rua S. Bento, 11. 64 
Leandro, 2'clto <C- Madeira 

PINTADOS 

K a c a s a L . E R U ^ J g f l C K & C . 

9 l - R u a a o s a o B e n t o - S l 

EITBBTEIIEHTOS 
TOltNEIO DE MAIO 

O o n e u r s o m p r ê m i o 

v. í / 

Chsrada b l i ada 

IK, llrllot 
8--nuaudo fui buscar a berva a mar-

gem ilo Po, encontrei u:n ehleo-
|e—í. 

.V. 41 
Eotfoijryphe por «yl laba» 

Com o marisco—2, I, maii a mu-
lher-U, 4, e o continente—II, i, o c,ol-
le-i formara uni departamento alle-
nno. 

.v. 4:i 
Charada nyncopada 

lllom X Tino) 

4—0 homem está 110 Indulto—3. 

.V. 14 
Charada inver t ida por Byllabas 

(K. Itrito) 
2—Por causa desta ave, terminou o 

Jogo pueril. 

.V. ir. 
Charada ar t no ivoAn 

2—2. Nesta furna, <eni jiluga de co-
ragem, II a co!lecç,1o de minhas 
obras—í. 

.V. li! 
Cha-ada t ransposta por syl lahaa 

2—Para 14, tí uma ripa; para cá, ura 
couro. 

.V. 17 

Civavada 'o-.irjsim-'. 

rllom X Tiitó) 
2—1. Na extremidade e no corpo, ha 

pancadaria. 

,V. /.v 

Charada apl iar ls^da 

3—Imponho-te o triliulo, porque és 
bonita—2. 

V. 41) 

Charada em qnadro 

Passamanaru + + + + + 

A gemer + + + + + 

Signo musical + + + + + 

E escala + + + + + 

E povos, liualmenle -)- -f- + + + 

.V. r,0 

CHara-la raetagvamma 

Guarda na cabe-a a l.er-,a, que,' 
tflldo livre a Iodos num palz, 1 n:a-
ri, certo, uma bc;;-i <->r, e, d-pois, 
se a deres á ave, Ih-ara mais inucia. 

IiXala cliai-adiaticx 

K. fírifo—Acalio de rec dier o- seus 
Iralmllioi Man le n.a s algumas sjlu-
çôes .se puder. 

IJ. i"- i.oriu—'fenli.i sun-.m • pra*.er 
cm regUtrar a sua Collalioroçl-J, que 
amaitha começarei a in,h!b-.ir. 

Espero que o eolfegucui.'*.' taiiib -m 
111 numero do; dccl i-ad im j e rei -!• 
I.i .sohb.-óe.s d.is jrun-.ri-. f.iari. as 
ai-- o dia o, s J iior is .la tarde, .'ou-
fiirme marquei a tod-.s. 

ttoat .V Ti no—NTio le; are em haver 
mudado um pouco a sua charada, 
i ara torual-a mais dhli-il. Desculpa f 
Envie-nie as soluções prometi:.Ias. 

Cartas nesta icdacçjo a 

1). Muj|l-i i ;o 

•Ás pessoas caridosas 
Uar.a senhora aebatido-se em extre-

ma ne.-essidade, c-gin unia lillia gi-a-
vemeule enferma, que. por conselho 
medico, precisa sahir para o interior, 
appella para as pessijas humanitárias 
pura que a auxiliem, enviando p.ira 
esta redacçíio as suas esportuias. que 
leia alliviár a sua grave Mtu.v io. 

Cirande sorllmento de P O G O S rn-
contra-se na LOJA DA CHINA. Ite-
metle-se gratuitamente a quem o pe-
dir o catalogo de fo^os A. !'. Saraíam. 

Rua Florrncio dc .1 ',rtn, 1 

AOS SRS, FAZENDEIROS 
0(Terere-se um moro soll^lro, ci.ti 

pratica de eserliituiaç.lo n-.ercnntll, 
para guarda-livros de nina 011 mais 
fazendas. D.i as melhores re'er-ueia.< 
dc sua honestidade e bom comporta-
mento. Entende também de q-nlquer 
lavoura. Cartas, por favor, nesta 
dacção. a G i l . 

f i Ü i í f S 5 

©faaüto freaco c perfumado, a hocca 

M N f f F f t T c i o s C A I I ^ S í i l 
a . vri;.si;;r. iíu. ru« Ja Kaioli. 

^ l a c ^ i a e c-rJik^ira 
Vendem-se uma macblna de fr-ri i 

de 0 cavallos r caldeira de li'., qua-d 
novos, por 3;200|; est.i t .ibalhando 
na rua Uenjamln de oliveira, n. 1, 
pertinho da rua Sanla llosa. O pre-
tendente podo vir vér, é ab- trazer 
pe.ssAa competente porque lia de il-

r satisfeito. 

C ITAÇÍO III: r .RRDoaas IXCKHTOI COJI O 

rtlAZU l)B t o UIAS 

O dr. Manoel Dias de A quino e 
Castro, juiz e ieral da secçâu do Es-
lado de S. Paulo. 

Faz saber aos que o presente edi-
tal de ctlaç.l® virem que, por c«tc 
juízo, e cartório do escrivlo que e.-
ie subscreve, corre uma cxecuc.lo 
em que é exeqnente John Dartus 
e executados llelmarço A C., 110 
|ual houve penhora em Itens, sendo 

opportusamente snhstltuldo por di-
nheiro na imporlat eia liquida de 
ír^l i f i t lW, a qual foi pelo exeqnen-
te levantada mediante tiança, e, como 
agora se torne neee.-arla á baixa na 
referida fiança e derimido o liador 
da responsabilidade tomada, foi pelo 
esequenle requerido, por este juízo 
deferido, que se expedisse o presen-
te edital com o pra/o de 10 dias, 
atim de por elle serem citados os cre-
dores incertos que tarntiem possam 
ter direito áquetla quantia, e por 
isso hei por citados para que 110 pra-
zo de dez dias que correrAo depois 
que for este aillvado pelo porteiro 
do juízo e publicado pela Imprensa, 
opporem quaesquer artigos de prefe-
rencia, que por ventura tenham á 
qimnt!» j i levantada, mas afiança 
da, e isto sob pena de serem lanca-
il-w e dar-se baixa no termo de fian-
ça, havendo o levantamento por fel-
ío. E para que chegue ao conhecimen-
to de todos os Interessados, mandei 
passar o presente, que sern afllxado 
no togar do costume e publicado pr 
Ia imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de S. Paulo, em !• de maio 
de lOTi. Eu,José Tttiurelo Xavier, 1* 
escrivão federal, o escrevi.— Hinoe! 
Diat de I intuo e Castro, 

1 . 3 1 5 5 0 0 $ 0 0 0 
Soi'i8 graade e terceiros preaia?, vosdides pala ULTRA-FELI2 Assnela gorai 

Ruben Guimarães 
q u e v e n d e r á a m a a h S , G d e m a i o — a m a n h ã 

P O R I 8 S O O O P O R I 8 $ 9 i l 3 

O H ! F E E E O ! N U N C A V I TANTA S O R T E ! 

* a t i N u r t c s q r a i i i l o s e u i c i u c u ine / .eH, c o m 11 m t o t i i l d c 

5 3 7 : 0 0 0 ) ü i i 0 0 

Só 110 6 - 1 R u a 15 de Novembro, 
S. P A U L O - C A I X A , G l " , 

G U I H A . R A E S — R X J B E 1 V 

A (|iiem se deve «lar a (ireferentia pelo motivo unieo de vender soríes ? 

ilXt—.-l&k. 

TODA DMA ALDEIA EXCITADA POR 
UM APPARENTE MILAGRE. 

F A C T O S C O M P R O V A D O S P E L O A L C A I D P f 0 1 7 M ) * ' C I D A D Ã O ? 

P R O E M I N E N T E S , 
N a aldeia de Ohloo.eondiub» de Butte, 11a Califórnia, Mim. g t t f í t e onmoç l r 

p>r rnuaa de mu mihtKrx tão n.nrovilhoMi, nue («reco quasl tnovfval. O* jornaac 
da liK-alidade dtxlicurnui rnlnmiia» á ilesi-ripçAo (Veata eaao, qae, em todos a* 
roHpcitoH, poderia muito b'jui uer comparado cuiu os milagres do antígnidadu, poit 

JOHN l i rNTEB. 

tihl temos um liomem qne estava '•'•((< 1 o vA, mudo o fala, sein força» para mover-sa 
i- nnda o trabalha. Tinha sido dado por incurável na primavera do anno passado, 
o ugoru e.stá cobrindo, uin telliado e fazendo concertos n'um edilioio. Tanto r-.- ÍS-
j olhou a funin d'(.«to' niilttj?r« dos te:ni>os nr .der 11 os, qo-i tun rnfjrfcscula»-' ito 
"Baamiaer " de li. Francisco, foi a Chico para investigar os factos, os qnae» aj.-An-
dos depois de minuciosas pesquizaa, s'> serviram para estabi lecer a verdade d» u n a 
cura que aiiidu quo marvilhosa, 6 iudiaputavel. 

VICTir iA DF. P A U A L Y S I A . 
John Hunter que tão de repente eouverteu-fl» n uma das pessoas mais Inta-

rojfanter, il eHta cosia õ uin veterano da gueira civil, tondo servido na Companhia 
"G " do ! 20de voluntários de Illin- is. Tem sessenta annos a occnpa-si. :om® 
i^.rpinteirr, r meitre do obnw e resid- 11a Mua Oriente, em Chico. Ao re[ -"sen-
r* n te dn "Eiaminer" que foi vl-o, í«w unia narração qun so não h-vnaso <1 sellc do 
j-vamento e fosse confirmada por p^ssAas de posição o nutoriilad» (Li uldoiu. pa-
i?ceríaumn falmla. 

' Ha cerca de quatro annos, disse o Snr. Hunter, fui repentinamente nicom-
-.'.'.lido de paraly.sia, perdendo a t.-iusibiladade o o movimento em toilo o lado 
.1 leic,», o 11111 tiarto 11 fala, não tardando a ficar completamente cago. Fiquoi po» 

fon«a invalido. qa« tiv« de guardar n cama por espaço de três annos 
"S t r i amu i to dimcil oehnr uma peasOa l i o incapacitada jiara tudo conn. en 

•stova. O meu ebtomago, do qual padecia, tó fonccionava com r ajuda d ) rnodi. 
•úa: horoieíü. ' 

" O i médicos diagnosticaram queen sofTrla de ataxin b.eomotora, o o da m inha 
'«tiuiiia dedicou todrt a sua nttenção :n> meu i-aso re< -iraudi» .sueccSíiivamRnta polo 
.locço uoib.is annos; mas os remedios eram impotentes pura acalmar os uioua 
«loffrlniontos o não obtive o menor allivío. 

"Depois de ter sido deseuganudo por médicos c- amigos o -«rond 1 resignado. A 
minha anparonte sorte,nmasobrinlia m i nha l ennm n i iuundodns 1'ilnlas Rodadas 
do Dr. Wi l l iams 1'e.ra Pewôas Pallidas. Discuti com a minha famíl ia e w 
u j« uão abrigasse en t rança res dr i < xperimentar as Pílulas, dizendo ixr 
a-, nina medico qno uno se oppoz a is^o, o quo ptlo ouutraiio acouselhon-nv 
que provasse as Pílula» Rosadas do Dr . Will iams. 

• - Vedes o resuitwlo. De u m paralytico, cego e invalido, incapaz do moTerc-
• tão nlquehrado. qua a vida era um martyrio, posso com inliar agora e fazer a l jü j i í 
trabalho om casa, ir & extremidade dn abb in c—inuis maravilhoso do que tnde 

—c-i.sso Ter. Devo todo este beneficio és Piinlas K -a<la«do Dr. Wil l iams. . 
" A mídnora ini--iOU-se no começar n nunar v —••fiiii^n franco. Contí.-iuet a 

tomai a.» Pílulas e desde então a malhoraf- i gradual o si-gvãdo. O desarranjo tfcs 
nfflictivo do e.stomago (lenapparaeen. A vi.itii voltou-me, meu cérebro e.«tA bvro » 
activo, e ro lia mn !•• mein «irrnd---ido o enci mo pura q-in os ontros conheçam m 
inanivilhosas qualidades da Pílulas li- >«ada» do Dr. Wil l iams, e.ste homem ,»tü eu."-

íAssignailo) J O H N H f S ^ . . 

Asslgnado o jurado peranto m im , C. L. Stktso.v, Notario Publico. 

O interesse desp' rtado por esta cura milíigr-wa » intenso em Chico e -.ii.i-
hança onde o i «vo fui testemnniia ocular do fa.-to. Entro as muitas 
posiçã"iq»<- Blwmani 1 historia d'esta cura as90nibro.-<a tia os seguintes cidadã-j* 
pr >cniin-.-utcs do Cliico: 

lia 

Hon . A. L . C l a r k , Aleaide. 
Hkv . W . li. Whi te . Presbytero. 

A. FT. ( Iríh-, Caixa do Bbuco de Chico. 
Smí. W . W . Wrr.soN", Administrador dos C jit'-:os. 

O 0 ' "E S l Q N i n C A o n i L A O R E DA C A U F O R M A A T 0 D 0 5 0 5 QUB 
P A D E C E U I)U.i NERVOS 

Esta cutn milngro.sn sigaiflea qno p. » I l ln las Rosadas do Dr. Wi l l iams cão sSo 
a m remedio ordinário. SnaefÉlcacia é grandiosa nos desarranjo* nervosos <> a 
cura de um transtorno nervoso da intensidade da do Snr. Hunter -prova o pod^r 
do remedio para aqnelles demrrunjo» menos irnporlaules como: sciatica, uo.Talgia, 
dòr dl) cabeça nervosa, fiança do tí. V i to e dobilidade nervosa. _ . 

Qoardo por-um motivo ou ontro se presume qne o negociante no qual na 
compra não tem es legitimas Pílulas Rosadas do Dr. Wil l iams para Pessftag 
Pallidní, escreva-se 4 Dr. Wi l l iams Medicine Co., Schenec.tady, N . Y. . E. U . A . , 
a ov . l avisani ontlo sei pod- omr-rar us legitimas. Tenha-se-presente qne ns 
Pílulas Rosadas do Dr. Wi l l iams curaram .Tohn Hunter quando so tinha perdido 
a esperança de salval-o. As pílulas que so vcudciu m substituição nunca 
curarão pek-.òa alguma. mu», Nt, 1» . 

A g e n c i a G e r a l d a s ^ i u n a u u 
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JULI0 ANTUNES DE ABREU 
S I M B C * A c a s a a ( í U 8 0 P ' ! ' l } j i i c o í e v e d a r p r e f e renc i a , p e l a S | S U \ Ç * A 

%J i \ ! g u a sor ier iaáe e i m p o r í a a c i a c o ; am? r c i a l 

A m a n h ã .manhã 
3 ^ 3 2 ^ 0 0 - 3 Q £ i í i í i ^ O 

Grande Loteria cia Capital Federa» 
( D E )z 

ExtracçSo infalliwel - sabbado, 6 da maio p p o x i m a 

A p r e f e r e n c i a p :> r a a e s n p r a « le h i l l i e t n * « l o s t a q r a n d n l o l o r l n < l ova s e r da-I », 

p o r t o i I o % o s m o t i v o s , a r s l a n n t i r j n e a e r o d i t a l a i i f | e n o i a floral. 

W, | _ ™ _ir— casa qttc no sen importante varejo jM S i m ^ 

H r f l • a tCSE , tc-m vendido grandes prêmios W h ^ m K H S ^ » 'B ^ n 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agento geral o actual representante da Co:n« 

panhia de Loterias Nacionaes do Bra3Íl : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 3 

C o r r e i o , c a i x a 7 7 S Ã O P A U L O 

J 

RUA 11 DX3 JUNHO, 8 

Aberto todos os dias — As 
manhãs, das 8,ás (senhoras 
e erianças)—\s tardes, de 11|2 
ás 4, e ás noites, das 7 ás 10. 

E n t r a d a , « $ 0 0 O 

ia qyiiíu i saliWa» -MATî ES 

p a r a t o d o s , d a i 8 i i 1 1 

A L o j a d o J a p ã o recebeu xrande sorlímento de F O O O I 
A R T I T I C I A 3 S de fatirlco Irreprelieasivel, Unto rjwioiiae< como e>traa-« 
geiros, de iodas n< qualidades, proprios para queima.- em saldes e ao ar IIf 
vre. Também recebeu» _ 

B A L Õ E S 
simples e d-! flirirm. moíto l>em aeib»do«, Imndelras de Santos a fogos A 
tb lna ( T R A Q U E S ) , tu o | ara as festas de 'Janto Antoolo, 8. Mb e S.Pednx 

V e n d a s p r a f a r a d * c a v a r e i » n pr<-<•"> m o i f i c o o 

GARCIA, NOGUEIRA A COMP-
E U A S. B Z F T O , V 

\ 

i# --|||fi[|rfrT V YniftnÉ ^ . . . . .. a.- «...g j 
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SEGUNDA-FEIRA, 8 DK MAIO 

0 8 0 0 0 
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âMA — OCeroce-so uma portugueza 
Icom leite de 7 mezes, paia criar 
em casa d o patrões, á rua do Ula-
chuelo, ti-A. 

ÍMA—OITcrece-se uma Italiana de 25 
aimos, com abundante leite de 4 

mezes, para criar em casa dos pa-
trões, d i bóas referencias; rua da Li-
berdade, 145. 

AMA—oneréee-so uma com leltealiun-
danle, A rua Piora ou travessa da 

rua Paraná, 30-A. 

ÍMA — OiTerecc-se uma porlugueza 
com abundante leite dc c mezes, 

para criar em sua própria casa; rua 
Oriente, 32—Braz. 

ALUGA-SE, em casa dc família uma 
tala de frente, com pensSo, a 

dons mocos sérios. 
Para tratar & rua dc Santa The-

rcza n. 8. 

A LOTERIA ESPERANÇA <! a unlca 
rm mie vale a pena jogar-se. Tem 

es melhores prrmlos e 6 a que ntais 
ftrtes lem vendido em S. Paulo. Pe-
didos í Caixa u. 1052, Rio de Janeiro. 

Ba n d o l i n s reino napolitano, a 4os, 
cote 60$, Casa Bevilaccjua. Rua 

S. Bento, 41-A. 

r U S T A A P E N A S D E Z TOS-
" T Õ E S U111 annuncio, de ciuco li-
nhas, nesta secção. 

('OÇUELUCIIE, broncliitcs, ostbma c 
tosse em geral curam-se com o uso 

«Io Xarope Gloria. Vende-se em todas 
t i [htrniaclas e drogarias. 

HE TODAS as loterias do Brasil, a 
"Esperança d a única que annuucla 
cs nomes das pessõas que recebem oj 
maiores prêmios. Caixa, 1052, Rio de 
.'u.f lio. 

Enxovaes para Casamen-
tos na I.a Bailon, rua 

dc S ã o B e n t o , 1 4 . 

EM S O PAULO, a loteria que mais 
prêmios tini vendido 6 a Esperan-

ça, que tem cs melhores planos. Cai-
xa, 1152, Rio de Janeiro. 

IÍLAl TAS de éliano, 5 chaves a réis 
US$000, Casa Bevllacqua. Rua S. 

Cento, 14-A. 

JFLAUTINS de éhano, t> chaves a róis 
23(000, Casa Sevi lacqua. Rua 

S. Bento, l l-A. 

Loção niysleriosa para 
a lielli-zu «Ia oulis, en-

contra-se na drogaria 
Americana» rua Direita, 
si. IO-li. 

Luto—:»pronip(a-*-o com 
toda brevidade na La 

Saiüon, rua S. Itento, 14 

I OTFJVIA ESPERANÇA —IC a unlca 
•'em que vale a pena jogar-se. Catxa, 
10à2, lllo de Janeiro. 

La Maison—OIlicina de 
primeira ordem para 

vestidos do seulioras e 
meninas» rua de S. Ben-
to, 14. 

MUSICAS de Iodas.as edições nuclo-
naes e estrangeiras, Casa Bevi-

jacqua. Rua de S. Bento, 14-A. 

A'A PENSÃO <S. PAULO», A rua do 
'« Bom Retiro, n. Bi, alugam-se 
quartos com pensão, e' aeceitam-se 
ensionlstas externos. Tem banhos 

quentes, frios c dc chuva 1 
Preços modlcos. . 

BFFEHECEMrSE duas creadas, uma 
de 40 anuos para lodo o serviço, 

menos consinhar e engommar, outra 
perlctla copclro, ou arrumadelra dc 
unai-los. lem 22 aunos; pleferem bom 
rrdenado, düo bjas referencias de sua 
conducla, porlugueza», na rua Fer-
nandes Silvo, 20—Braz. 

OFFERECE-SE uma bóa cosinheira 
portugueza, trata se na rua Mliller, 

50-A—Braz. • 

OFFEHECE-SE uma cosinheira bran-
ca, nacional, <jtio seja só para co-

slnhar, á rua do -Rlaohuelo, 41. 

OFFEHECE-SE um casal, o homem 
coslnhelro e a mulher para qual-

quer serviço; rua Brigadeiro Toldos, 
n. 118. " 

OFFEHECE-SE uma creada brasilei-
ra, que d i referencias de sua con-

ducla; rua 1'aullsla, 58. 

OFFEHECE-SE uma moça hespanho-
ia para copelra e nrriimadeira de 

quartos, lem bastante pratica dc co-
slnha e sabe engommar roupa, pre-
fere casa de família de tratamento; 
iua lleiijamlii Constant, 14. 

OFFERECE-SE urna moça portugueza 
para serviços de casa de família, 

dando bóas referencias, travessa Cua-
rauy, n. 4. 

0FFERKCE-SE um empregado para 
lodo o serviço de copa e ajudante 

ce cosluha; trata-sc á rua Santa The-
reza, 5. 

0FFERECE-SE uma moça para ar-
rumadelra de caso, i travessa dos 

Guayanazes, 15. 

IFFERECE-SE uma cosinheira bra-
sileiro, ú rua Cesario Motta, 24. 

0FFERECK-SE uma pequena famí-
lia allemü para uma fazendu em 

bom logar, exige-se nalrlto que pague 
bem; rua Brigadeiro '1 obias, 58, fundos. 

OFFERECE-SE uma cosinheira para 
famiiia dc 3 ou 4 pessõas, nllo faz 

questlo dc ordenado; rua Duque de 
Caxias, n. 131. 

OFFERECli-SE uma mora portu-
gueza para lodo o serviço, me-

nos coslnhar. Rua llambc, lt-A. 

AFFEllECE-SE um moço, casado, 
" para copelro ou porteiro de nunl-
iruer estabelecimento, na capilal, ou 
Santos. Rua de S. Joüo, ISO. 

OFFEHECE-SE uma bóa cosinheira 

ou para serviços leves, para Ir 
com os patrões para Santos. R. For-
tuna to, 42. 

OFFERECE-SE uma boa cosinheira 
nacional, fazendo outros serviços 

de pequena família, e uma mulher 
edosa para qualquer crvlço de pe-
quena família ou senhora só. menos 
coslnhar; ladeira do Porto Geral, 5. 

OFFERECE-SE um menino para ser-
viços leves; trala-so nu rua Ve-

ridiaua n. 45. 

OFFERECE-SE uma moça para arru-
mar quartos em casa dc família; 

rua dos Gusmões, tt7. 

OFFERECE-SE uma moça para cos-
turar e mais serviços leves, é pa-

ra morar em casa dos patrões. Nilo 
faz questão de ordenado, inforipações 
na alameda dos Haminis, 0. 

OFFERECE-SE uma moça para la 
var casa e vidraças, com bóas 

referencias e mais duas meninas, 
unia liara aprendiz de costureira o a 
outra para pagem de creanças, na 
rua Rlarhuelo,3. 

AFFERECE-SE um menino porlu-
" guez, com pratica dc copelro, dá 
Itòas referencias; rua Anhala, 20, 
Bom Retiro. 

OFFERECE-SE nina cosinheira para 
casa de'pequcna família, dorme 

fóra ; rua Guilherme Maw, 34. 

OFFERECE-SE uma bòa cosinheira 
allemü, na rua dos Audradas, OS; 

dormindo fóra. 

OFFERECE-SE uma cosinheira para 
casa de pouca família, dorme em 

casa dos patrões; rua Joílo Alfredo, 
1-1). 

AFFERECE-SE uma bòa cosinheira 
"nacional para casa de pequena fa-
mília de tratamento, ordenado !i5|, 
ou 009, dorme fóra, d i boas referen-
cias. Rua Duque do Caxias, 50. 

OFFERECE SE um bom jardluriro 
c horlelão, portuguez, que lam-

bem sabe lidar com vaccas. Trata-
se no rua dos Italianos, 120, Bom Re-
tiro. 

AFFERECE-SE um bom coslnhelro 
" de forno e fogSo para casa de 
família, ou penslto. Rua Conselheiro 
Ncbias, 03. 

OFFERECE-SE uma moça aliem» 
para todo o serviço, menos la-

var roupa. Rua de S. Iphygeula, 110, 
sobrado. 

AFFERECE-SE um jardlnelro e lior-
lellto, ile nacionalidade porlu-

gueza o dc liòa conducla. lt. da Glo-
ria, 1. 

OFFERECE-SE uma moça porlu-
gueza para lavar, engommar. ou 

qualquer serviço. Rua da Assutnpeso, 
38, Braz. 

OirlrKllKUU-Ol-J um casal lirsp.iuliot, 
de meia ecade, a mulher liôa 

cosinheira. Rua Spirila, 15, Lavo-
pés. 

OFFERECE-SE uma senhora para 
lavar roupa e entregar lia casa 

do freguez. R. Chavanles, 4S. 

OFFERECE-SE um bom copelro, 
com multa pratica de casa de 

famiiia, ou holeí, encera assoalhos e 
moveis, prepara também a seralinu 
em casa, dando liôos referencias, lt. 
Duque de Caxias, !>, venda. 

OFFERECE-SE nma linbll constu-
relra para casa particular, sa-

bendo cortar por ligiiriuo e sabendo 
lambem dc roupas de homem; para 
tratar na avenidu Rangel Pestana, 
94, Braz. 

OFFERECE-SE uma senhora de meia 
edade, brasileira, de bom corn-

portamenio, para coslnhar cm casa 
de pequena famiiia : rua do Espirito 
Souto, 19. 

OFFERECE-SE uni moço de 18 anuos 
para calxelro dc seccos c mo-

lhados, com !> aunos de pratica ; in-
forma-se á rua Maria Antonla, 23, 
Alfonso Cateua. 

OFFERECE-SE um inoço portuguez, 
com pratica de jardim e liorla pa-

ra negocio ou copelro, com bóas re-
ferencias, tio largo Brigadeiro Gal-
vSo li. 14, Barra Funda. 

OFFERECESE uma cosinheira de for-
no e fog.lo, nacional, por 70so0t; 

rua do Ouvidor, 2. 

FFEHECK-SE uma criada para qual-
quer serviço, à rua Assemhlca, 10. 

|FFEIIECE-Sli uma criada nacional 
para cosa de boa e pequena famí-

lia dc tratamento, dorme no aluguel, 
ordenado, 50$ mensaes. Rua Álvaro 
c'e Carvalho, Consolação. 

OFFEREClíM-SE tuna criada porai 
lodo o serviço do casa, menos co-

zinhar c cugóminar, e uma outra 
para copelra e pagem de crianças/ 
Rua Barno do Lailario, 20, Braz. 

OFFERECE-SE um habilitado cozi--
uhclro para qualquer casa. 1'óde 

ser procurado ;i rua da Assemhlca, 
n. 30-A. 

OFERECE-SE uma ama dc 211 aiM 
nos, com abuudanle leite de .S me-

zes. Rua Martlnho 1'rado, 49. (Con-
solaçAo). 

OFFERECE-SE uma ama com abuu-
danle leite dc 4 mezes, para criar 

em sua própria casa. Rua Luiz Ga-
ma, í-0. (Cambucy). 

«FFERECE-SE uma cosinheira ex-
trungelra, de tnela edade, só para 

coslnhar e nlto der me ua casa dos pa-
trões; rua Duquo de Caxias, 53. 

OFFEilECE-SE uni casal português 
para a cidade ou Interior, sem l i-

lhos, a mulher cosinheira, lavadeira 
e cngommodclra, e o homem para 
todo- serviço, sabe ler e escrever, li.lu 
optimas referencias. Cartas nesta re-
dacelo a S. A. 

OFFERECE-SE utn itahll cochelro 
italiano para Casa particular, d\ 

bóas referencias, i rua Libero Badiv-
ró, 117. 

OFFERECE-SE uma bóa cosinheira 
extrangelra, por 75} mensaes; tra-

ta-se á rua Barra Funda, 83. 

AS A N N U N C I O S nesta aeoçM 
Vcuatam apenas 1ÍOOO, por tre» 
voaea, n&o excedendo de cinoo 1U 
nbaa. 

OFFERECE-SE uma nma hespanho. 
la, de.2'i aunos, com nbundanlo 

leite dc 7 mezes; c uma cosinheira 
hespanhola, de mela edade com uma 
menina de 8 aunos; rua Monsenhor 
Andrade, «9. 

AFFERECE-SE um homem portu-
" guez para jardlnelro ou outro 
qualquer serviço, d i referencias, o 
uma menina de l i aimos para pa-
gem de creança 011 serviços leves; 
rua da Caixa d'Agua, 5. • 

OFFERECE-SE um sei lei rn allemllo, 
especiallsla cm trabalhos de cor-

reias para machiuas, engrenagens e 
cabos e qualquer serviço dc sua arte; 
carta i rua do Triumpho n. 1. 

OFFERECE-SE uma ama de 20 aimos, 
coni abundante leite de 3J dias, 

para crear em rasa dos patrões; 
trata-sc 11a rua Conselheiro Chrlspi-
niano n. 1. 

«FFERECE-SE um rri<M hespauhoi 
de meia edade, sendo a mulher 

l oa cosinheira ; rua Spirila, 15, La-
vapüs. 

OFFERi:Ci:-SE um moço de 10 an-
nos, sabendo bem lèr c cscrevci\ 

para qualquer casa commercial ou 
escrlplorlo, ro centro da cidade, dam 
do bóas -referencias de sua conducla; 
rua Amaral Gurgel, 75 A. 

OFFERECE-SE nina mulher extran-
gelra para arrumar quartos e 

outros serviços de casa de famiiia -
rua da Eslàçüo, 17, Hotel do Com; 
merclo. 

OFFERECE-SE um conselho grátis : 
Só se tem saúde bebendo o vl*-

nhn quinado de Frcund Itallor A C. 
—'1'orlno. Premindo com 12 meda-
lhas de ouro e 13 diploma- d lionra. 
Cuidado com ns Imitações. 

OFFERECE-SE uma cosinheira de 
meia edade, portugueza, preferin-

do dormir em casa dos patrões e 
dando bóas referencias; rua 2i de 
Maio, 10. 

OFFERECE-SE um casal Italiano, a 
mulher para todo serviço dc cosa, 

menos cozinhar, e o marido para ro-
chelrç e tratar de animaes, i rua 
Manoel Dutra, 35, esquina da rua 
Maria Josii—Bexha. 

OFFI.RECEM-SE um bom jardlnelro 
e um criado de limpeza; trata-se 4 

rua Brigadeiro Toblas, 07. 

OFFEHECE-SE uma criada italiana 
para todo o serviço dc casa, i rua 

Pires liamos, 23, Braz. 

«FFERECE-SE uma moça portugue-
za, dc 1.1 annos, para copelra e ar-

ranjos de casa. Rua Anhala, 20. 

«FFERECE-SE uma ama rom leite 
de 0 mezes. Rua .Maria José, 2. (Be-

xiga). 

OFFEHECE-SE uma cozinheira ita-
liana para casa de senhora só, ou 

de casal sem lillto-, dormindo fóra. 
Rua dos Gusmões, ió i . 

OFFERECE-SE uma rosinhclra paro 
rasa dr pequena família, 11.10 laz 

quesirio de dormir no aluguel; ruu 
do Corino, fl. 2"> A.' 

«l'1'EUECE-SE uma mulher de mela 
edade parn coslnhar e fazer outro 

qualquer serviço de ca-a de peque-
na família. Rua Monsenhor Andra-
de, 88-A. 

«FFERECEM-SE uma coiinheira e 
um casal portuguez, a mulher 

para coslnhar c mais serviços e o 
marido para qualquer serviço, me-
nos jardim, Itílo faz questão dc Ir 
para fóra ; trata-se i travessa dA 
Assetnbléa, n. 1. 

OFFERECE-SE uma perfeita cosi-
nheira nacional, do forno c fo-

gilo, para cosa de família do iiom 
tratamento, dá Informações necessa* 
lias de seu comportamento ; por ob-
séquio trata-se á rua de S. Joílo, -73. 

«FFERECE-SE uni moço nacional 
para qualquer serviço, lem pra-

tica de padaria e dá bóas referencias. 
Rua do tjuartel, 2, ou carl i no es-
criptorto do Diário Po/mlar a Anlo-
nlo. 

OFFERECE-SE uma senhora branca, 
brasileira, para tomar conta do 

rasa de senhor viuvo de tratamento 
ou coslnhar em rasa de lamilia, n 
rua dos Clérigos, 20, Luz. 

OFFERECE-SE um casal italiano, a 
mulher para todo o serviço do 

casa, menos coslnhar, e o marido 
para cochelro o Iratar de animaes, à 
rua Manoel Dutra, Bexiga. 

OFFERECE-SE uma moca brasileira 
para serviço do dentro, copelra, 

ou pagem dc criança; rua Jaguarihe, 
11. C8. 

«FFERECE-SE utn moço portuguez, 
de bons costumes, para copelro 

em casa de família de tratamento, 
sendo reconuiiendadO por uma co-
nhecida e das melhores famílias des-
ta capilal. Recados por obséquio ii 
rua Duque de Caxias, 1:13. . 

OFFERECE-SE 11111 cosinheira do 
trivial, ua rua .Martiiu Francisco, 

11. 37. 

PltKCISA-S!'] de uma 
Ixla cosluliciru para 

casa de uina famiiia, re-
sidente em Santos; jrefe» 
re-so portti(|iie/a, 011 alle-
mS. Trala-so 110 eseriptorio 
desta folha, das 4 ás O ho-
ras «Ia tardo. 

PIANOS dos melhores anetores, no-
vos dfsde réis 1:S00|, usados des-

de 700|, Casa Bevilaoqua. Rua 
S. Bruto, 14-A. 

1)1 A NOS de aluguel a S0), 231 o 331 
1 réis, Caaa BsTilaoqu;-- Rua S. 
Bento, 14-A. 

PKi:ClS\-SK do unia 
cozinheira o de umu 

criada para serviços lo-
vos. ltuaSete do Abril, 7 7. 
P I A N O E U A K M O N I U M - I.t 
I çôes dá o prof. J. BOEMLEII. In-
formuções, avenida Luiz Autonio, 10. 

I) E L O J O A B I A r O X 
RUA D UUA DIREITA, l-\ 

I H M IL R É I S 6 apenas o qaan-
I I to casta um annaucio, de eir.oa 
l inhas, iieata secção. por três 
veaea. 

VENDE-SE um égua grande, que nfto 
demora a dar eriu, ou troca-se por 

um cavallo que seja grande. Pode ser 
vista ua rua dos Italianos. 11. 90. 

A t t e n ç ã o 
Exmas. sros, que soIVrrm do ulero 

e dos nervos que qulzcrem curar-se, 
assim como Iodos ns doenças dos rins, 
ligado, rhciimatlsmo, estômago, Im-
potência, mas ldéus, impressões, sy-
uliills etc., ele., escrevam ao Dr. NA-
lillt, caixa do Correio, 442—s. Paulo. 
Junte 1 sello de 2tX) ré(s para a res-
posta.—rara'estas consultas, por cor-
respondências, é necessário nome, 
edade, morada e syinptomas da doen-
ça. tl Iralameulo ó simples e Inof-
fenslvb, com vegetaes dos i»«lzes asla-
tlcos. 

Iunumcros altcsiados de pessõas cu-
radas. 

N.B. — Attende chamados para o 
Interior. 

M I R A N D A & Ç.- Baa Sfio Bento, 6-B 

GUERRA EM S . PAULO CHÂLET 00 CÜFITiO 
F H A N T A S M A 

<rU:MQ MUNICIPAL-» 
HOJE 

cjos n i i r i u i M i i u u B i 

Q a o i r a m t e r a b o n d a d a d e v i s i t a r a n o s s a e x p o s i ç ã o 

YALENTÍM GUERRA & IRMÃOS 
k7 Rua Díraifa, 4 Telephone, S5)J 

— - P a u l o 

A z a v 

84 
Em cgual data do anno passado, 

deu a centena 431. 
Resultados dc honlem: 

llio S. Paulo 
Centena 0831|Centena 7RI 
Bezena 83||Dczeitn 81 
Grupo 211|Grupo 21 

C a p i t ã o \eg r a 

ALFAIATARIA 
Águia de Quro 

Baltliazar Teixeira Leite 
Communlca aos seus amigos e fre-

guezes que aeal a de receber um va-
riadissimo sortlmento de fazendas 
proprlos para o inverno. 
rii~Ee.pecialide.dco em fizendas 
pretas. 

21-B, Rua S. Bento, 21-B 

V UROTROPIHE 1 
"Sn. cB»M)i.a»a 

MMRIliO 1'nECIOSO rciHrl •• DOENÇAS 

faRINS, da BUXIGA 11< PHOSTATâ 
BLENORRH ASIAS— CVSTITE 

•OTTA-RIIKUMATISMOS-ALBUHINORU 
FKHHKH TífuoiitKa 

PARIS - 21, Píucê lis Votgu.21- PiRIS 
. tilfir utn u<i tnui • nlriti u ur BlrfsriETI 
^ c " 1-ll.j dl ,ntia. 

Cfcras do dr. Eduarda Praia 

Encontram-se 4 venda neste eur!-
ptorlo: 

FASTOS DA niCTAOUnA MII.ITAA 
nnAsn., I volume—livro qun ,acom-
ponhnrá, na Historia, a Dicladura com 
um silvar, de certo amortecido, ma» 
pcreniiemente desagradável de tatego>, 
despedido contra a vlclorla doja-iobl-
nlsmo político e do fanatismo positi-
vista»; preço, .1»000. 

ILLUSXO A.MCntCANA, 1 VOl.—f[U».!ll 
dizer de Eça, ó o mais fol ie esplendido 
llliello que se tem construído contra 
n reça neo-ouglo-saxouln, tal como a 
moldaram na America, um sólonovo, 
o uso multo duro dn escravatura, o 
coiiloclo violento com raças barhsrai 
o excesso de democracia' utilitária s, 
n carência de uma tradição; prj;o, 
1$<X)0. 

viaof.ns—2 volumes—obras repai-
sadas de verdade, Interessante saber 
e vigor luminoso; preço, ÍOJOOO. 

BANDEIRA NACIONAL—1 VOl. — IIVPJ 
riu que o eminente esr.rlptor mostri 
unia nova fare do seu saber e ein qm 
prova que a bandeira. Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa p.vtria, 
nlto passa de uma bola sem slgulilca-

Silo, haveudo na sua conlecçáo: t ' , 

espi-ezo e ignorância da tradiçüo 
tdstorlca; 2», erro capital da astrouo-
mlo, e 3a, grave menoscabo da estila-
tica ; preço, ajooo. 

collec.taneas—1* volume, quiie,»-
Pa de sahir das oflictuas do I,vja j 
do Sagrado Coração e qua Ira', ot 
Importantes trabalhos do illuslradrt 
escriplor—LArt e lmmiqraUon, além 
de muitos c Interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Iltoista .VoiUrrm. 
tahlda a luz em Paris, ha poiisnj 
tonos, preço, ttgüoo. 

Avisamos oa nossos trei|uezcs que acabamos do 
receber um ^rant':< sortimenlo de paletots e e a p n x , 

o que lia do'mais «oliio», e qUe vendem ou por pre-
ços baralisnimoB. 

Csz&panhiã U n a ! Loteria; dos Estados 
Maio de 190S 

LOTERIA ESPERANÇA 
Ordem das extraoySa» Maio da IDOS 

.V. >la 
e.r Ira c-

rilo 

tl70* 
977» 
978" 
1179» 
9WV 
081" 
082a 

1)83" 
981a 

986» 
986 
987" 
988» 
989» 
090» 
901» 
992» 
993» 
991" 
993» 
990" 
9J7m 

998" 
999a 

K'00" 
1001* 

Planos 

44»—149 
12"—130 
2i"—130 
13»—i:;o 
46*—119 
I4a-150 
111»—149 
16»—160 
47»—149 
W-'— 14'l 
49»—119 
3-1SS 

W - 1 4 9 
I«"-1S0 
SI»—149 
17a—160 
62"—143 
18"—149 
63»—149 
19'-1:» 
a i 1—li» 

65"—i19 
50»—149 
20»—130 
57a—149 
21»—160 
25a—130 

Dias 

Segunda-feira.. 
Terça-feira 
Quarta-feira... 
Quinta-feira... 
Sexta-feira 
Sabbado 
Segunda-feira.. 
Terça-feira 
Quarta-feira'... 
Quinta-feira... 
Sexta-feira 
Sabbado 
Segunda-feira.. 
Terça-feira 
Ouarla-fclra... 
Quinta-feira... 
Sexta-feira 
Sabbado 
Segunda-feira.. 
Terça-feira.... 
Quaria-feira... 
Quinta-feira..-. 
Sexta-feira 
Sabbado 
Segunda-feira. 
Terça-feira 
Quarta-feira... 

Prêmios 

16:0008 
20:0008 
26:000? 
í0:000* 
15:000» 
20:0008 
13:000»» 
20:000» 
15:000» 
15:000» 
15:000» 

s o . o o o t 
15:000» 
20:000» 
15:00<9 
20:000» 
13:000» 
20:000» 
15:o00» 
2d:000» 
13:000» 
13:000» 
16:000» 
20:000» 
lS:ooo» 
20:1100» 

2 5 : 0 0 0 $ 

•c ü 

19100 
1»W0 
18100 
18100 
!»100 
18400 
18400 
18400 
19400 
18100 
18400 
28910 
18100 
18100 
18100 
18100 
18 «10 
18100 
18100 
18400 
18KHI 
I8WXI 
18100 
18400 
19400 
18100 
181011 

flí-iWo 

Décimos a 8140 
Décimos a »l4ti 
Décimos a s.|tu 
Décimos a «14(1 
Décimos a »<l lo 
Décimos a hisu 
Décimos a to 
Décimo i u M4o 
Décimos a 81 So 
Décimos a xl-lu 
Décimos a 81 lo 

Quartos a y l i O 
Décimos a 81 lo 
Décimos a si 10 
Décimos a 81 lo 
Décimos a « l io 
Décimos a Min 
Dcclu o j a sl lo 
Décimos a 8110 
Décimos a « l io 
Declino' a 8110 
Décimos a 8110 
Dei imo- a 81 lo 
Décimos a 81 In 
Décimos u M l» 
Derln os a »l in 
Décimo- a «110 

(Nos prefos dos bilhetes já está incluído o sello de consumo!. 

Em 13 de maio de I805-S0i000f OOO 
Preço do bilhete : Inteiros, 2$940; qaartos, $740 

P A G A M E N T O E M O U R O L O T E R I A P A R A S. JOÃO 
Em 1 de junho do 191)0-UOO.OOO francos (ouro) 

Bilhete Inteiro à 0 frs. (18600), meios a 3 frs. <2$250), sextos a l fr. (}7.'io) 
II endereço para n remessa deve ser muito explicado, allin de l l lo haver 

extravio. E' preciso cllar logar. Estado, Estrada de ferro etc. 
Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor, deve ser 

dirigida á 

Companhia Nacional Loterias doa Estados 
CAIXA. OIB—S. l'At'1,0 

POLYTHEAMA-CONCERTO 
Empresa J. CA TEYSSON 

T o u r n é e S e g u i u n a A m e r i c a d o S u l 

HOJE—Sexta-feira, 5 de maio de 1935—HOJE 

E S T R É A M 

A d a B e l l a n d E d w a r d s 
O n e c p l u a u l t r a «Ia F O R Ç A D E N T A L 

C O P P I A G I A N N E L L I 
Dcettlstas i tal iano» 

X i l n a D e b o r a b 
cantora i ta l iana 

NAO IIA SI.Mi 

D c m i n g o — m a t i n é e f a m i l i a r 

Abreu 
0 crescente consumo attesta a sua superioridade e efficacia 

MEDALHA SE OURO NÂ GRANDE Exposição do 8. Luiz [Estados Unidos 
Poderoso inedica-mento-nlimcnld. Curn todas as moléstias 'do peito, dá força aos fracos e convab-sccn-

los, desenvolvo ns criam,'ns anêmicas, tornando-ns nlegres e coradas, dá côr ás moças pallidns e vigor aos 
velhos. H o o n s o m a s e 3 c . t r a n . g o i r a B , q u e a â , o f e l t a a e x c l u s i v a m e n t e 
p a r a e a c p o r t a ç ã o c exijam n leg i t ima S m u l a ã o A b r e u B o t i r l n l x o . 

PHARMACIA ABREU SOBRINHO & COMP. 
Importadores e exportadoras—Largo da Lapa, 72, Rio de Janeiro 

Em todas as pliarmacias o drogarias do 1" ordem 

lOLHETISS «i 

XAX1EP IF. JlfüATiTf.V 

Alma Negra 
HGVÍiDA rAtlIE 

XI.IV 
Liberdade com condições 

Pois liem, ncceito o desafio, i-isho-
leteal a-ei com a minha presença, cu 
« testemunha indigna dai|uella ac-
;!tn infame. Assim como cu, a lua-
in.1 ir.1 de luto, o assistiremos os>lni 
as exéquias da felicidade de Helena. 
Sim, inauiS. 

—Que le parece f—perguntou a 
sra de Itoureray muito abalada. 

—Parece-me,respondeu o ronde 
sorrindo,—que o que a mulher quer 
Deus o quer. 

—Tamliem, quem poderia resistir 
a Martha I 

—Meu pae e meu noivo «üo por 
mim, foi uma l-atalha ganha, nfio 6 
verdade, minha m.le I 

—Aconipanliar.te-ei. 

ioanna levantou-se ceilo. 
Vestiu-se dr luto, depois aliriu a 

jnnelln c foi encostar «e no peltorit. 
Agorn lmpoilav£.-;e iouco qt e a 

vissem. 

o tempo estava esplendido. 
Acaliavam de dar as oito e meia. 
tis eommerelantta, no limiar das 

portas, os vizinhos ás jatielias, coni-
mruUvâm o acontecimento que os 
reunia aill, e olhavam as numerosas 
rarrua^ens estacionando A poria de 
Julia rordler, das quaes oscochciros 
estavam etifrllsdos com grandes la-
ços de llla de seda 1 rança, como se 
se (ralasse de umas nupeias de ai 
deia. 

O Irem dos noivos era, sobretudo, 
o ponto de mira de Ioda- as mulhe-
res e dc Iodas as raparigas 

t'm amigo intimo de Prospero, 
eaixeiro viajante como ellc, jogador 
e heliedor, e por esta raz.lo aeinal 
mente sem commodo, conto aeonte-
rern a Prospero, la e vinha pelo 
•pas-i kt, falando alio, occnpando se 
lie tudo, recebendo os convidados, 
razrndo-os entrar, dando moradas 
aos c.irfieiros que parliam a trote, e 
piivimio -e-lhe liulr nos Iwlsos algu-
Dhn ir.orda< de ouro provenientes 
da liiierdade do futuro esposo. 

A nua da eorrunda eslava cheia 
Me gejiíe, e eg) grgude maioria re-

presentados os camaradas dc Pros-
pero. 

Vestido á uitixA moda, casaca 
preta, collete multo alierto, calça 
justa, camisa com peitllho deslum-
brante, botões de pérolas, auncis em 
todos os dedos, cliapéo de pasta, 
Prospero, o liello Prospero, tomava 
posições estudadas no circulo das se-
nhoras, rasadas e por casar, e todas, 
iiujcnuamrnle, invejavam, na melhor 
boa fó, a felicidade de Helena, a 
quem aquelle homem soberbo la per-
tencer. 

íulia Tordier Irajava um vestido 
de seda cinzenta, guarnecido a sellm 
—ligeira concessão ao seu luto de 
viuva—e mostrava-se radiante. 

—parece que sou eu que. me ca !o 1 
— dizia ella Comsigo a cada mo-
mento. 

E ria como uma louca e abraçava 
o genro, que li.to conseguia furtar-se 
iqucllas successivas manifestações. 

XLVI 

Preparat ivos do casamento de 

Helena .—Livre ! 

Nesse quadro a Paulo de Kock, ha-
via uin único ponto negro appa-
rcnle. 

Helena, sentada a um canto da 
casa de jantar, de uma rallldez livi-
da. com os lahios hraneos, os olhos 
somt rios, parecia a estatua da dflr. 

Escutava, sem as ouvir, sem res-
ponder, as feliciinções liannes com 
que a aeabrunhavam insistentemente. 

De súbito, ergueu-se num brusco 
movimento. 

Acabava dc pensar em Joanna, em 
Ioanna. cuja ianeila estava fecltada, 
havia cinco otí seis dias. 

Helena dirigiu-se para ajanella, na 
qual eslava pendurada, da parte de 
fóra, a gaiola do papagaio, tirado, ou 
.lutes, roubado pela eorcundtr, da 
casa da rua de> Abesses, depois da 
morte da sra. (íoherl. 

Vendo a (ilha de Julia Tordier, o 
papagaio, trist" e silencioso, até en-
lío, bateu as «zas c gritou tres vezes, 
a seguir: 

-Helena' Helena: Helena! 
—Helena! a menina Helena'—repe-

tiu uma foz do otilro lado da rua. 
Apresseíiio-nos, porque talvez n lo 

saiba, mas dou-lhe a ininlia palavra 
de honra, de que nüo se pôde come-
çar o registro sem a sra. d. Helena 
estar presente. 

Helena levantou-se de um salto. 
Vol'011 par» o lado das janellas os 

olhos desvairados. 
Uma inspiração sinistra lhe atra-

vessou o espirito. 

Atlrou-se para a sarada, prestes a 
transpôr o pellorll e ir csmigalliar o 
corpo na calçada. 

Joinua viu o movimento c compre-
h<.ndeu o que se passava naquclla ca-
beça febril! 

Com a voz arquejante grilou, e, es-
tendendo para Helena as mitos sú-
plices: 

Era Joanna. 
lima exclamaçSo quasl de. alegria 

se escapou dos lalilos de Helena. 
Acabava de vèr, prestes a subir, 

vestida de lueto, a lilita de Pedro 
llertlnot. 

—Joanna, querida Joanna... 
—Pobre menina ! 
—Ah ! eslou perdida ! Complela-

mcnle perdida !—exclamou com des-
espero Helena, a quem os soluços 
sulfocavam. 

—Coragem! Coragem!... . 
Helena meneou a cabeça com des-

alento e dclxou-se cahir sobre uma 
cadeira. 

Naquelle momento, o rapaz que 
fazia de mestre de ceremonins, de-
pois de ter conscleuciosamente des-
empenhado com o maior ruído as 
suas funcefies de anuunelar os con-
vidados, irrompeu pela casa de jan-
tar. 

—Vamos, vnmos, sra. nolvn—disse 
elle com um sorriso alvar—está já 
toda a gmite em marcha... só se es-
pera pela senhora... Dò ci a mio e 
Vamos para a inairie ' 

—Pense em I.uclauo... viva para 
elle... para I.uclauo ! . . . 

Ouvindo aquelle nome, a filha dc 
Julia Tordier siispendcit-.se accom-
melt da por um tremor convulsivo. 

—l.uclano... S im. . . é verdade... 
preciso viver. O rapaz que pouco 
antes falava couservava-s? ainda alli 
boquiaberto, n»o adivinhando o dra-
ma pungente de que era testemunha. 

Iletena deixou-se conduzir por um 
persouagem multo alto, nmgro como 
um esqueleto e calvo como um ovo, 
que o conselho de famiiia nomeara 
para o representar na eeremonia. 

Julia Tordier feclutra as jandlas e 
fora das primeiras a apparecer na 
rna. 

Atrás delta, vinha Helena, adoravel 
sob o seu fato d« noiva, ape-nr do 
grande abatimento que denunciava. 

Passa-los doos ou Ires segundos, 
elevou-se nm murmúrio admirativo. 

Prospero acabava de apparecer. 
Sorridente, «nave!, scrviçal, linha 

uma palavra graciosa para cada con-
vidado. 

Por llm, Ioda aqneila gente se met-
teu uas numerosas carruagem guia-

das por cochelro! de luvas e II as 1 
brancas. . . 

Os chicotes estalaram, os cavaltos 
tomaram a Irole, e a longa lila dc 
trens dirigiu-se para a mairie. 

O papagaio, que continuava íi |a-
nella, c, além di-so, excitado pelo 
movimento da rim, poz-sc a gritar 
com Iodas as forcas, innumcras ve-
zes: 

— Ladra! Lidra! I.ndrn! 
Joanna apparcreu cntllo á sua por-

ta, e, lentamente,- limpando us olhos 
cheios de lagrimas, dirigiu-se para a 
egreja S.int-Merri, onde, depois «lo 
casamento civil, os noivos deviatn 
receber a bençam tiupc al. 

A e»sa mesma.hora, abria-se a poria 
da eelluía oeeupada por l.uciano c 
um guarda dizia ao deseuhador : 

—Traga o que lhe pertence, vanioi 
á secretaria. 

l.uciano seguia o guarda. 
o escrlvüo leu um ollicio do Irl-

hun.il auctorlsando o dircclor da 
prlsilo a pôl-o em liberdade proviso-
rla, e Icz rom que o deseuhador es-
crevesse a asslgnatura por baixo de 
umas linhas cscriplas no livro ile 
registro. 

Depois de cumprida essa formali-
dade, o e.scri,'Ho accrescentou : 

—Agora está livre, senhor. 
O guarda levou-o á presença do 

chaveiro, pronunciando estas duas 
palavras inaglras: 

—Em liberdade! 
— Sala! disse aquelle imperlosa-

ment", abrindo a porta da prlsilo. 
l.uciano deu alguns passou para 

demite, cambaleando, desvairado,em 
briagando-se com o ar exterior, como 
se tivesse tornado alguma beheragrm 
capllosa. 

Encontrava-se no passeio do /#,-(-
ler ar d. 

—Mvre! livre!—hailiucioii, apoian-
do as m.los lio peilo, respirando a 
plenos pulmões, vou pois poder bei-
jar minha milr! 

Antes de pensar em Helena, cuidi-
ra nnquella que Ih- dera o ser! 

Deitou em volta um rápido olliar 
para se orientar, depois dirigiu-se 
para a praça do caminho de ferro 
ile l.yoii. 

Lni trem, que havia mais de umu 
hora estacionava junto ao outro pas-
seio fronteiro a prisüo, póz-se em 
movimento à ordem da pessOa que 
se encontrai a dentro. 

O personagem qne alli eslava, os 
nossos leitores já o adivinhara», 
era Challet, o agente de segurança, 
que obedecia As ordens do juiz d-
Instrneçilo. 

I Continua) 

um mm 
Mer i-ado» d c c a m b i o 

C.AMAnA SV.MIICAI. 
A Câmara Syndlcal dos Correlores 

nfnixou honteni as seguintes tabetias: 
00 dias & vista 

Londres iG 2I|Ü2 10 17,32 
Paris S/3 677 
Hamburgo 707 712 
Italia... 678 
Portugal.... 315 
Novu-Yorl, 2.092 
.Soberanos lüft"ijj 

Extremos: 
Contra liauqueiros, 10 5|8a 10 ll|in. 
Contra caixa matriz, li; S ^a lO llj l i j . 

Em egual data do anno passado: 

00 dias A vista 

i.omlres 12 3|32 l i 31(32 
farls 7H!i ;<i7 
lamliurgo, 07* 084 
lalla 79H 
loflugal.'. ai',7 
.tova-Vork 1.132 
Soberanos 2u«í9ü 

j Extremos: 
lontra banqueiro-, 12 l|IS a 12 i|S. 
(,ontra caixa matriz 12 1|I0 a 1- l|H. 

, ComnitinicnçOes d í Praça do Com-
mente. 

Santo», i (ás 11.57)— Bancário, 10 
2}|31: particular, 10 3|',. 

íterendo. lirme. 

me, 4 

l«. 10 
too 
(.15 

CAMBIO 

Ilancoê 
tocam 

Banco» 
comp. Lelras 

ltt 
11(16 
3|l 
3,4 

16 
!7|32 
7,8 
7,8 

16 
3|i 

S7|32 
13|I1 

Merendo 

Firme 
l irme 
Firme 

fmxs.u.nr.s «mliíí .da .Í uo.ntcm 
5>; seções da C. Hogyana a 2<0* 
2*1 Idem, Idem, a : r j | 
«íiidem, Idem (op. de I) a 23lf 
Vl iwções da Comp. Paulista,a 2J3» 

JOO idem, Idem, a « S t 
lelras da Omnra de Santos li. 
•missilo;, W| 

7 letras do Ü. C. Kcal, 8»/,, a .3» 
.'io erçficsdaC". llogynua a 228» 
10 acções da C". Paulista, a 22 9 
51 acções do Banco Cotninercio c 

Industria, a 350» 
10 Idem, Idem, a 3:;0» 
3 npollees do Estudo, u 1:<I(X$ 

a nouA ofi iciai. 

50 neções do Ilauco Commerclo c in-
dustria, u 350$ 

U L T I M A S OPFERTAG 

fi-xdos 1'l'bi.icos Vend. Comp. 

Apólices do Estado 1:010» 970» 
Apólices gerais de 

S — 9058 
Apólices geraes de 

» "|„ empréstimo 
de 1803 (ao porta-
dor) . . . . — — 

Apólices do Estado 
do Paraná (do va-
lor de 50o»), . 5204 400» 

Idem, juro 7"|, , 950» 850* 

Letras da Cantara de S. Paulo. 

1* empréstimo. . . — --
3" euiprestlmo. . — — 
4" empréstimo. , — — 
5" empréstimo. . — — 
0° empréstimo. . — 71» 
70 empréstimo. . 8;» 
Idem do 7o emp. a 

30 dias, i vont. 
do vendedor. . — — 

Letras da C. dc San-
tos (1* emis-Ao) 80» 7 '8 

Idem idem (i" emis-
são) . . . . 60) 

Idem idem de S. 
Carlos da 3* série — — 

idem da Cantara 
dc S. Sim.to. . — — 

Idem idem (2* emis-
silo) . . . . — • — 

Idem Idem de Ca-
sa ilranca. . . — 2:,» 

Letras da C. de 
Campinas (ex-ju-
rosi 80» 77»iOO 

Idem de Campinas 
de 200» . . . HO» <260 

Lelras ria C. de Ca-
pivary. . . . — — 

Letras da C. dc S. 
Cruz das Palmei-
ras. . . . . — 40» 

idem da C. de Sta. 
Rita (1" serie) . — 31* 

Idem Idem da — — 
Idem da Camara de 

Rto Claio. . . — 2009 
Idem da Câmara de 

Juudlahy. . . — ;q§ 
Idem de Limeira , — — 

ACÇÕES 1)E ÜA.VCOS 
Commerclo" e In-

dustria . . . 33.1» 3IS» 
Credito Iteal t-arl. 

hypolhccarla. . — — 
S. Paulo. . . . 127* 1-3» 
Idein (30 dias). . — 
l nl.lo do S. Paulo. 218 158 
Comm. Italiano . 22.1» 22(» 
Industrial Ampa-

rense . . . . — 258 
ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Mogyana. . . . Í3'i» 227» 
Idem, idem, Int., 

a 30 dias. . . — — 
Idem, idem, a 30 (1. 

á vont. do vend. — — 
Paulista . . . . 227» 221» 
Idem,Idem, a 30 d. — • — 
E.de Ferro de Dou-

rado . . . . — 210» 
.Melhoramentos S. 

Paulo . . . . — 4ÜW 
Fabril Paullslona . — — 
1'aullsln de Kleclrl-

c.idadedel.imelra — — 
Aularclfca . . . — 16j» 
E.de F. de Arara-

q u a r a . . . . 70» — 
Iiidiisirial de S. 

Paulo . . . . — - 10'i» 
Mac l l a r d y . . . — — 
Vidraria St. Maria 300» 2ot>» 
l.upton . . . . — — 
Mechauica . . . 105a — 
Telephonlea. . . 100» 8.5» 
Agua Superaris do 

Mrasii (inl.) . . — _ 
Empresa Águas e 

Exg .de l t .Prr to 3008 J20» 
DEHE.NTLRES 

Norte Paulista . . — — 
C. Fali. Paulistana 1908 — 
Empresa Águas e 

Exg. de R. Preto 93» 88» 
Industrial de S . 

Paulo, ex-juros. 200» 180» 
LETRAS HYPOTIIECARIAS 

B. Credito Real de 

« °f„ . . . . 37» 35» 
Idem de 0 a 3o 

dias . . . . — — 
Idem 8 «I, . . . 48* ):.» 
Iilem 8 '1. a 30 dias — — 
Banco U. S. Paulo 50» 41» 

rar.ço no cafk em saxtos 

A AssoelaçSo Comii.erclal recebeu 
o seguinle tclegramnu : 

saktos, 4 
O mercado abriu hoje com regulnr 

procura, 11a base 3»900 por 10 kl-
los. 

E v p o r l a i l u r e a 
Re!a<.'Ao U'»s exportadores que pa-

garam direitos, durante a semana 
Onda: 

Prado, Chaves & C 0 OrgOOO 
W. b/ilel 1 :Í03»000 
Naiimaun llepp U!i|m;ikí 
Krlseltc 00|i»j00 
Ed. Johnslon 3036325 
J. lt. Plmcntel F i l ho . . . . . . l i s ' * ' 
Xo>saclt ,'.. 5«052 
Custodio P. Silvo.'. 51'152 
Slriaui A C r,!*).»i 
Schlmldt Trosl 2>'óii 
A. M. Irmllo Povares í * ' " " 
Frite D. Wltte i«07ii 
Diversos 8W<1 

H e n i U n i e n t o a l i s o a o » 
SANTOS, 5 
Heceliedorla: 

LxporlaçAo 9:300137» 
impostos 1;0iI|S3j 
LsUmpll l iasiKK HJlOi» 

Tota l . . . . , 10:37116111 

Em egual data de 1994 : 

Rendeu I6i:556»34j 

Alfândega: 
Papel 9'j..;:iii»2io 
lluro 32 96l»rtC7 
Consumo , . , . . . . , l:832|i(X> 
I.lrenca — 
MampiUias S:492»')oii 
Verba * .133123') 

139:I79| 13." 
Em egual data de 1901 : 

licudcu 99:32l|179 

V a l e u 4 * o u r a 

Taxas que vigoranm u>|s n - i ftr 
in> Ue ouro da Airaudetf*: 

bondou Bank td 7|K> 
Uiver Piata IlaaK T||0 
Couuuerc.lo e iudmtrU. 10 l|í 
Uauco AtleiuAo IU 9|i'< 
ioJU do colirau^a..,«.. 1o :,|S 

A v i a s * m a r i t i i i i o s 

SANTOS, 4 

Entradas: 
V»|K)r nacional Alexandria, de La-

guna e escalas, com 4 dias. carga vá-
rios gen-ros, de 300 tonls., eou igna-
do a II >1 liuimarte*. 

Vapor nacional Porht-Alejre. de 
Montevldio e esrelas, com « dias. car-
ga vários .eueros. de 576 teu!*., con-
signado a F. de Sousa Dantas 

Vapor aliemlo Prinz Segii. 'in-/. de 
Hamburgo e escalas, com 2«> dias, 
rarga vários gêneros, de M4i lonN., 
consignado a Th. Wltle A C. 

SahMns: 
I ara Hamburgo, eem raP, o vapor 

a II em Ho S. Puniu. 
Para o Rio de Janeiro, COT. vários 

generos. o vapor nacional Alexandria. 
Para o Rio de Janeiro, com vario» 

geueros, o vapor uaciooal torto Atoart. 

i 


